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M ás de u n a  v e z  h em o s ex c ita d o  e l celo 

d e l A y u n ta m ie n to  p a r a  q u e  d isp o n g a , 
co n fo rm e a  p e tic io n es  h e c h a s  p e r  e l se  
ñ o r  H o rq u es, q u e  se  fo rm a se  u n  p a ñ ró r  
d s  p e o re s  v e rd a d , e n c a rg a n d o  da ello  a  
la s  ju n ta s  p a rro q u ia le s , q u e  
p re v ia m e n te  re o rg a n iz a r s e  y  c o n s titu ir­
se . D eseáb am o s q u s  e sa s  e n tid a d e s  
to m a se n  a  su  c a rg o  t a c  im p o r ta n te  
a su n to , fu n d án d o n o s e n  q u e  e s tá n  obli­
g a d a s  a  p e r te n e c e r  a  las"m í3m as p e rso ­
n a s  re sp e ta b le s  q u e  p o r  los c a rg o s  que 
d e se m p e ñ a n , o p o r  su  p osic ión  so c ia l, 
ecnoce’n  la s  n ece s id a d e s  d a  le s  b a rr io s  
y  c a s i  en  ab so lu to  s i  e s tad o  económ ico 

. tís  c a d a  fa m ilia .
H a  p asad o  a lg ú n  tiem p o , a ca so  un  

'm e s , d esde  q a e  se  ocupó  ú ltim a m e n te  
d e  l a  cu estió n  e l ed il ro m a n o n is ta , y  a l 
c ab o  d s  in c re íb le s  d ilac io n es , l a  C om i­
sió n  m u n ic ip a l d e  B en e ficen c ia  se  d es­
c u e lg a  p ro p o n ien d o  a l  C ab ildo  a c u e rd e  
q u e  se  p ro c e d a  a  u n a  r ig u ro sa  rev is ió n  
d e l p a d ró n  d e  p o bres, deb iendo  p re s e n ­
t a r  é s to s  los d o cu m en to s ju stific a tiv o s  
d e  q u e  lo son , a n té s  d e l 31 del a c tu a l ,  a 
p a r t i r  de cu y o  d ía  q u e d a rá n  los q u e  no 
h a y a n  cum plido  los req u is ito s  a lud idos 
s in  d e rech o  a  q u e  sa  le s  p re s te  a s is te n ­
c ia  m ódico fa rm a c é u tic a .

¿H a n  p en sad o  b ien  los se ñ o re s  O re- 
l la n a  y  H c rq u e a —únicos co n ce ja les  que 
a s is tie ro n  a  l a  reu n ió n  d e  l a  C om isión— 
e l acu e rd o  q u e  com en tam os?  C reernos 
s in c e ra m e n te  q u e  no, p u e s  d e  h a b e rse  
fijado  u n  poco, l a  ra z ó n  les h a r ía  com ­
p re n d e r  q u e  ib a n  d e re e h itó s  a  p ro p o n e r  
éo sa s  r a y a n a s  en  lo ir re a l iz a b le .

¿Cómo e l s e ñ o r  O re lla n a , q u 8 estuvo  
c e rc a  de la s  c la se s  ín fim as m ie n tra s  
p e r te n e c ió  a l  re p u b lic a n ism o , y  e l señ o r 
E o rq u a s  (irq u a s  q u e  m ili ta  en  el p a r tid o  lib e ra l, 
p a r ie n te  c e rc a n o  de los q lem en to s po ­
p u la re s , se  h a n  a tre v id o  a  p o n e r  su  f ir ­
m a  en  se m e ja n te  in fo rm e?  ¿D esconocen  
q u e  a  la  m a y o r ía  da los d esg rac iad o s  
in d ig e n te s  les s e r ia  im po sib le  p re s e n ta r  
l a  d o cu m en tac ió n , a  c a u sa  d e  la  ig n o ­
r a n c ia  e a  q u e  sa  e n c u e n tra n  sum ides, o 
p o r  no p o d er v e n e e r  los In co n v en ien tes  
co n q u e  tro p e z a r ía n  a  c a d a  paso? E sto  
sa  le  o c u rre  a l  m enos v e rsa d o  e n  a su n ­
to s  d e  l a  índo le  d a l q u e  nos o c u p a , p a ­
re c ie n d o  m e n tir a  q u e  s e  le  h a y a  o c u lta ­
do a  soció logos d e  l a  H om brad ía  d e  los 
señ o re s  O re lla n a  y  H o rq u es .

L a  co n fecc ió n  d a l p a d ró n  d e  p o b res  
e n  l a  fo rm a  p ro p u e s ta , a u m e n ta rá  la s  
de fic ien c ias  q u a  a h o ra  la m e n ta m o s  y  
fo m e n ta rá , s e g u ra m e n te , los ab u so s q ae  
se  a s e g u ra  im p e ra n  en  e l se rv ic io  m é d i­
co -fa rm a cé u tic o , q u e  en  lo  sucesiv o  u ti­
l i z a r ía  u n a  p a r ta  d a  lo s  o b re ro s , q u izá s  
l a  m anos n e c e s ita d a  d e l f a v o r  oficial.

E s  in d u d a b le  q u e  no se  h a  p e rseg u id o  
e s a  fin a lid ad ; p e ro  a s i  lo p a re e s  a l  f i ja r ­
se  en  el d escab e llad o  in fo rm e  de los s e ­
ñ o re s  H o rq u es  y  O re lla n a , los cua les 
h a n  m o strad o  e se a sa  fo r tu n a  a l  em i­
tirlo ..

¿ P u d ie ra  s e r  q u e  se  b u s c a ra  e l m edio 
d e  e v i ta r  incom od idades a  d e te rm in ad o s  
p e rso n a je s  de los d is trito s  de l a  c a p ita l?  
S í es eBto lo  q u e  se  p e rs ig u e , c o n s id e ra ­
m os eq u iv o cad o s a  los v o c a le s  de l a  Co­
m isió n  d e  B en eficen c ia . N ad ie  q u e  se 
p re c ie  d e  b u e n  c r is tia n o  h a  de n e g a rse  
a  p r e s ta r  su  co n cu rso  en  u n a  o b ra  in sp i 
r a d a  en  p r in c ip io s  e m in e n te m e n te  h u ­
m a n ita r io s .

O b ligúese  a  los te n ie n te s  de a lc a ld e  a  
q u e  re o rg a n ic e n  la s  jnntaB  p a rro q u ia le s  
y  en co m lén d ese les  la  fo rm ac ió n  d e l p a ­
d ró n  de pob res  con  to d a  escru p u lo sid ad . 
Sí a lg u ien , s in  m o tivo  ju stificad o , se  n e ­
g a s e  a  p reB tar l a  a y u d a  q u e  se  le  p id a , 
h á g a s e  p ú b lico  p a r a  q u e  se  s e p a  q u ie ­
n es  d e se r ta n  d e l cu m p lim ien to  del d e ­
b e r .

S e  t r a t a  de un  a su n to  de in d iscu tib le  
tra s c e n d e n c ia  q u e  no co n v ien e  re so lv e r  
co n  lig e re z a . P r iv a r  e n  loa a c tu a le s  m o­
m en to s  de h a m b re s  y  de c ris is  o b re ra  
d e l se rv ic io  g ra tu ito  m éd ico  fa rm a c é u ­
tico  a  la s  famíMaB p ro b a b le m e n te  m á s  
c a s tig a s  p o r la  m isa r la , s e r ía  c o n tra r ío  
a  la s  le y e s  d iv in a s  y  h u m a n a s , la m e n ­
ta b le  e x tre m o  a  q u e  lle g a r ía m o s  s e g u ra ­
m en te , de s e r  a p ro b a d a  la  p roposic ión  
de los señ o res  O re lla n a  y  H o rq u es.

para la vida de la industria nacional. Segura­
mente el propio señor Urzáiz, de continuar en 
el Gobierno, en este punto no hubiera disentido 
ds aquél y  hubiera-, bien llegado a la prohibi­
ción absoluta de exportaciones, bien gravado de 
manera tan enorme la salida de esos productos 
que, de hecho,-la exportación quedara tal como 
prohibida.

‘Bien parécenos también la medida de incau­
tación de trigas por el Gobierno, siempre que se 
aplique con verdadera equidad y  respondiendo 

d e b e r ía n  a necesidades perentorias, reales, sin que se pres­
te la autorización a servir fines ajenos a la nece 
sidad de procurar el abaratamiento del pan. A l­
gunos hablan de los peligros que eso representó 
en donde el caciquismo tiene tanto arraigo y,en 
vísperas de unas elecciones generales. B e  la se 
riedad de los gobernantes, de su honradez, hay 
que esperar y  exigir qué estos peligros no pue­
dan tener confirmación ni encarnación práctica- 

En análogos términos debemos expresarnos 
sobre las autorizaciones amplias concedidas- di 
ministerio de Fomento para continuar y  em­
prender obras públicas nuevas, donde tengan 
trabajo los obreros a quienes la crisis actual al­
canza. Esta medida bien administrada, será múy 
útil y  hasta productivo el gasto grande que en 
el tesoro con élla tenga que hacer, pero mal en­
cauzada la acción si en élla sienta sus reales la 
política, por su malaventurada justicia distribu 
tiva, resultaría perniciosa.

En resumen,  que está bien y  es plausible la 
intención del Gobierno, de atacar en su entra­
ña los dos magnos problemas del momento, en­
carecimiento de subsistencias y  crisis de trabajó. 
Tero que esas medidas extraordinarias adopta­
das son armas dé dóble filo, que igual.pueden 
producir bien que daño. Una escrupulosa admi­
nistración hace faltó que garanticé ló fertilidad 
de las disposiciones en .cuanto al logro de los f i  ­
nes perseguidos con ella. Por eso procede aguar­
dar y  fiscalizar la acción del Gobierno antes de 
echar, incondieiohalmente a vuelo las campanas 
destejadóras del acierto de los gobernantes. ' 

Como se habla venido sosteniendo, equivoca­
damente a nuestro juicio; por algunos, que no 
habría decreto de disolución, y  los sucesos re­
cientes, la difícil situación creada, podía dar pá­
bulo a que esa creencia errónea se extendiera, 
el Gobiérne ha hecho bien en simultanear con la 
adopción de la terapéutica a aplicar a esos pro­
blemas la adopción de acuerdo concreto relativo 
a la disolución de Cortes y  fecha de .las eleccio­
nes. Todavía, hoy-, algunos eternos descontenta- 
dizos y  maledicientes, cuando han visto que del 
Consejo en Balado no fia salido firmado el de­
creto de disolución, han echado a volar la espe­
cie de que S. M . se negaba a firmarle en estos 
momentos, atendiendo a la dificultad de las cir- 
cunstancias. No hay tal cosa. 61 rey aprobó el 
acuerdó del Consejo de ayer, de que las eleccio 
nes de diputados sean el g de eAbríl y  el 23 las 
de senadores. 61 decreto aparecerá en la Gaceta 
dentro de m uy corto número de dias. La situa­
ción política está por ahora completamente cla­
ra y  es perder el tiempo cuanto se diga en  con­
trario.-No hay sombras de ninguna ciase y  es 
estéril empeñarse en proyectarlas.

El. § de Abril serán las elecciones. E l 2 habrá 
diputados por el artículo 29. Esa es la realidad.

c o rr ie n te , h a n  re g is tra d o  n u es tro s  s is ­
m ó g ra fo s  g ra n a d in o s  doce te rrem o to s , 
p ro c e d e n te s  p ro b a b le m e n te  del m ism o 
e p ic e n tro , a  unosT 40 k iló m etro s . E i m ás  
v io len to  da todos fu é  e l S.° d a  l a  s e n e ,

P o r  t r a ta r s e  de n n  fenóm eno se g u ra  
m e n te  sen tido , a l  m enos 6n  su s  m á s  v io ­
le n ta s  m an ifestac io n es y  a u n  q u iz á s  se- 
m í d e s tru c to r  en  sJg ú a  p u n to , nca ee-

____________ _____  __________ r ía n  p a r tic u la rm e n te  in te re s a n te s  cuan-
d e l 9 a  la s  4  h o ra s , 36 m in u to s  y  14 s e - • te s  d a tes  s e n o s  re m ita n  pe? nuestro s 
g u n d o s, c u y a  a m p litu d  co m p le ta  m ide  {fav o reced o res , ios q u e  a s í c o o p e ra r ía n  
110 m üím eíT ca e a  ei g rá fic o  d e l C a r tu ja !  a l  conocim iento , a n a  m u y  defic ien te , de 
v e r t ic a l ,  y  d e sp u és  s i  9.°, c a s i ta n  fu e r te !  la  s ism ic idad  d s  n u es tro  snalc .
(60 m ilím e tro s) poco m á s  d e  n n  m inuto

m a , q u e  p a re c e n  e n o rm es edifi cios de 
a r t ís t ic a  y  c a p ric h o sa  a rq u i te c tu ra  y 
los q u e  a fe c tiv a m en te  e l h o m b re  h a  p e r ­
fo rado  p a ra  su  h a b ita c ió n , ad m iran d o  
a l  q u e  p o r  v e z  p r im e ra  los v is ita .

Isprecta: üanxiel Paso, número 2«iajcs.

CENTRO ARTISTICO

X - i a t o o r  c u - l t u r c
. - .. . . . . .  R espond iendo  a  u n a  necesidad»

Todo un  c a p itu lo  c o n sa g ra  a i e stud io  ¡h a c e  tiem po  se  v e n ia  sintiendo J  
de esos tro g lo d ita s  e s tep a rio s ; y  no se r ia  te ra to s . a rau eó lo eo s . iaríatas. v Z 1 
a v e n tu ra d o  su p o n e r q u e  re p a sa n d o  bus 
p á g in a s  y  a l c o n te m p la r  a lg u n a  a r t ís t i

m á s  t 3rd e . D e b s n .h a b e r  sid o  fu e r te s  les

S E R V IC IO  E S P E C IA L

B rom ea m adrileña
Madrid g

Por la energía y  el buen propósito que repre­
sentan en cuanto a ir derechos a  resolver o enti­
biar los efectos del problema gravísimo que se 
ha-planteado. con el encarecimiento de la vida y  
la crisis de trabajo, los. acuerdos adoptados en 
el importante Consejo de ministros- de ayer., me­
recen ser aplaudidos.y nosotros, atentos siempre 
a las realidades, no regentamos, en principio, 
¿sé aplauso al Gobierno.

Pero-esto tampoco quiere decir que nuestro 
asentimiento—creemos asi interpretar el sentir 
general, el pensamiento de los impar cicles—sea 
tan total, que excuse la necesidad de form ular 
algunas advertencias en cuanto a cual, deba ser 
ei proceder del Gobierno en la aplicación de esas 

■ medidas, que si bien puestas en práctica darán 
ouer.es frutos y  merecerán asentimiento de toda 
la opinión de! país, aplicadas sin.un gran, es­
crúpulo, pudieran ser causa ds niales sensibles 
para la nación, hiriéndola en la parte’en que 
peores daños pueden ocasionársela: en su eco 
nomía.

‘Resulta rectificada la policios arancelaria 
que desarrollaba el señor ürzáiz. Las cireuns 
tandas del momento le kan aconsejado así. Las 
exportaciones autorizadas aun cor. gravámenes 
cuantiosos, determinaban una sangría peligro 
sísima, planteado corno está el problema, del en­
carecimiento de la vida y  es oportuno, por con­
siguiente, cerrar las fronteras a I¿  exportación 
de materias alimenticias o de necesario consuma

LA COMPAÑÍA DEL SUR

Datos complementarios
L a  información qae ayer servímos a nues­

tros Rectores, se complementa con los siguien­
tes datos que publica en su último número 
Vida Financiera.

Dice así el colega:
“Bastante tiempo antes de morir don Ivo 

Basen, hubo tratos entre este señory. la  Com­
pañía de los ferrocarriles Andaluces para ce- 
cer a ésta los Ferrocarriles deTSur'"de Espa 
ña. Pero nunca pudieron entenderse los A n­
daluces y e l señor Bosch, porque éste exigía 
nn precio muy alto por la  cesión desus-de-

31

Ep ¡os Hospitalice;
se g u n d o s ''(24 m ilím e trc s ) , m ed ianos 

los d e l 8 a  *

Soleteas septsasrío ai Glorioso Patriarca Sar, 
José, en le iglesia ¿z PP. Agustinos Recoletos 

lSS I I  h o ra s ; £  m in u te s  49 ss- ; (Hpspitalícos); ¿ Íti  principio e! día 13: Por is 
gundos. (3'6 m ilím e tro s), I I  fie ras , 11 íni-¡ rabana raiss soletase en ei sitar dd santo Pe- 
ñu to s  SO se g á n d o se lo  m ilím e trc s) y  m u y  ¡ triares, a las nueve.
d éb ile s  los.de^r m ism o  d ía  a  la s  14 horas-; Por la tarde a las cinco v medie, exposición 
30 m in u to s , 14 h o ra s  32 m inu tos, 17 fio-Ido S. D M.. ¡eicnía cutida, sermón y .gozos.

c a  y  b e llís im a  p la n a  con q u a  s s  eom píe 
ta  la  d esc rip c ió n  de e s ta s  r a r a s  m o ra ­
das, n ac iese  e n  n u e s tra  R e in a  s i  deseo 
de v e n ir  e x p re sa m e n te  a  v is ita r la s , co­
rno h a  dado a  e n te n d e r  la  p ie n sa , en 
d ía s  p asad o s, ecn  refa* e n c ía  a  u n  p ró x i 
m o v ia je  reg io .

Una colaboración importante es apor 
fcada por el distinguido químico doctor 
Ramiro Saárez con sus análieis de las

raB '5 m in u to s ,-17 h o ra s  7 m in u to s , 17 fio-i Predicarás tos RRl FP. León Ochoa y Frsn- íia ré a s  e s te p a r ia s , q u e  fo rm a n  in te re
raB 25 mÍHUtoS y  d e i  9 a  la s  5 hoX&3 12 : Cisco Orduíía; a devoción de don Luís López 
m in u te s . 1 ’ * ‘ Zaynsl'

a m o m s a A  m s  m m w - jk ñ
(D E N U ESTRO  SERV ICIO  ESPECIA L)

soñando.—¡lidíenlas, mny ridiculas.—Ineosseleafe imitación.
Más tela arriba y  abajo.

S in h á b e r  term in a d o  a ú n  el invierno, 
la s  m u je re s  fra n c e sa s  su eñ a n  y a  con lias 
m odas de p r im a v e ra . A p a recen  los sóm  
breros dé p a ja , s i es que som breros p u e ­
den lla m a r 8.e;a esas ca p o tita s que recu er­
d a n  a  los gorras de los soldados y  a esos 
m olinos-de  -. papel que hacen la s  delicias 
dé los m uchachos en la s  fe r ia s  y  fiestas  
popularéis. :

E sto s som breros ta n  delicados se vuelr 
ven  v illanos con los p e i­
nados actuales y  uno ■ 
se p re g u n ta  ¿ p a ra  qué  
sirven  la s  m odas sino 
im p e d ir  c ierta s ex tra -  
vagancias?

E x tr a ñ a  en los m o­
m entos actuales v e r  a  ■ 
la s  m u ieres  con taco­
nes de m á s de d iez cen ­
tím e tro s  y  fa ld a s  m u y  
cortas y  a m p lia s , con 
las que m ás bien p a r e ­
cen d a n za n ta s  o cu p le ­
tis ta s , que señoritas jó ­
venes y  dam as resp e ta ­
bles.

Con sus botas estilo  
am azona , sus abrigos 
bordados de cuero y  él 
bastoncito que a lgunas  
de ellas enarbo lan , láé  
lin d a s  parisienses p a ­
recen verd a d era s c a r i­
c a tu ra s . E s  preciso  d e ­
c irla s que estás m odas  
están m ú y  d is tin ta s  del 
buen gusto  fra n cés , que  •*""
los e x tra n je ro s  envid ian  ¿ ,<,e él quk
n u n ca  h a n  podido lu ch a r  los modistos 
alem anes.

N o  cabe d u d a  que estam os, s in  darnos  
cuenta , aceptando la s  m odas a lem anas, 
de d u ro s  colores, som breros fo r m a  W al 
h y r ia  y  o tra s  novedades procedentes de  
los m odistos de l in te r  den  L in d en ; es de­
c ir , que la s  elegantes que buscan siem pre  
la s  excen tr ic id a d es, se e s tá n  vistiendo

tr io ta sppero  no h a  sido asi. E n  la  tem  
p a ra d a  p a sa d a  hicieron fu r o r  ta les r id i  
caleces, que con la  p r im a v e ra  no tienden  
p o r  lo  visto a  cam biar.

E l  cronista  dél *Cri de P arís»  escribía  
hace unos d ias lo siguiente: «D ecidida  
m ente, con la  M oda a c tu a l se avecinan  
d ía s deliciosos p a r a  los viejos verdes', f a l  
d as cortas, enaguas vaporosas... y  luego 
si viene u n  poco de a ire ... jq u é  p u n te s  de 

vista!» E s  la  m ism a  re  
■flexiónque hace u n  cro­
nista  de la  «F riedens- 
-carie», periódico p a c i­
fista a lem án.

A p esa r  de que no se 
cesa de po n d era r nues­
tr a  vuelta  a  la s  fo rm a s  
sencidas, síguensevien- 
do p or la s  calles las  
m ism as m odas que an  
te s , y  asi no nos e xp li  
cam os cómo nuestras  
elegantes pueden g u a r  
d a r  el equilibrio  con 
esas botas germ ánicas  
de alto  tacón.

Y  a lo ven la s  fra n ee

sa n to  fondo del e s p íte lo  dsdics.de a  les 
suelos e s tep a rio s .

A  les re se ñ a d a s  3e a g re g a  el qua t r a ta  
S e  l a  d is trib u c ió n  de la s  a g u a s  salinas, 
de la s  e s tep as , q u s  s irv e  p a r a  re c o rd a r  
nes la  giran m o rta lid a d  de G acín  p o r »  
uso de a g u a s  a n tih ig ié n ic a s  y  la s  expío  
tac io n 68 s a lin a s  y  Bguss m ed ic in a les  ¿9 
la  M s la h á . L u eg o  v í6ne e l de la  c lim a­
to log ía  e s te p a r ia , señ a lan d o  l a  p a r tic u  
la r  in flu en c ia  q u e  c lim a  y  suelo e je rcen  
so b re  l a  m orfo log ía  de Jas p la n ta s .

D e tá lla se , d espués, la  p a r te  p u ra m e n  
t s  b o tá n ic a , in se rta n d o  la  l is ta  o c a tá le  
go p o r fam ilia s , d e  to d as las especies 
e x c lu s iv a m e n te  e s te p a r ia s  o, que p redo  
m in an  e n 'ta le s  to réen o s, y  la s  fo rm ac io ­
nes e s te p a r ia s  (e sp o n tán eas  y  c u ltu ra  
íes) q u e  ta n  ú ti le s  son p a ra  c a ra c te r iz a r  
ias d iv e rsa s  eB tepas p o r  im p rim irle s  u n a  
fisonom ía p e c u lia r  y  c a ra c te r ís tic a .

T e rm in a  el com plejo  eBtudio del sabio 
y  labo riasio  botánico , poniendo  de re lie  
ve ia s  a p lic a c io n es  prá tie jas d e  la s  di. 
v e rsa s  esp ec ies  e s te p a r ia s  (fo rra g e ra s , 
in d u s tr ía le s , m ed ic in a les  y.de_ adorno), 
y  a l  h a c e r  g a la  ¿ 6  los m ú ltip les  y  v a r ia ­
dos conocim ientos re lac io n ad o s  eco esta  
ra m a  d e  la  B o tán ica , p ro c u ra  in te rc a  
la r  a q u e lla s  conclusiones que , en  re lac ión  
eon su  m e jo r ap ro v e c h a m ien to , h a  sa  
bído o b ten e r, no ta n  solo de su s  o b se rv a  
clones so b ra  el te r re n o , sino ta m b ié n  de

h a  rea-

te ra to s , a rqueó logos, ju ris ta s , yejjl 
c e ra l ,  p e rso n a s  q u e  desean  coaotó 
c u ltu ra  c lá s ic a , e s te . Centro, ha oW 
zado  p a r a  su s  socios u n a  clasa alta 
de. la t ín  q u e  c o m e n z a rá  .a daraeelS 
s im o  lu n es 13, a  la s  cinco de lata* 
por e l cu lto  c a te d rá tic o  señor W  
b e rr i. , .

In m e d ia ta m e n te  em pe¿¿rán ’ta¿]& 
las c ia se s -d e .f ra n c é s , inglés y 
E l in te ré s  c re c ie n te  q u e  se 
e n tre  la  g ¿ n te  jo v en  por trabajar ya‘ 
tu d ía r  se  re v e la  no solo en el nún* 
de los q u e  se  in sc r íb a n  p a ra  asistir 
c ia se s  sino en  J a  petic ión  de libros, £& 
d ía  m a y o r , o c  la  B iblioteca.

.  >- .

E s ta  noche, a  la s  d iez, daráuu conti* 
to en  e s ta  S ociedad  ei joven  y  aplaté 
v ío lcn ce llís ta  A. M ireck!; ejécti^ 
o b ra s  de B e e th o v e n , SchumannSefi 
b e r t  y  P o p p e r. L e aeo m p ará  al piano 
señ o r B en ítez , f

Q uedan- In v itad o s  todoá loa eocíwj 
sus fam ilia s . 1

m m iÁ S  BREVES
Ayer tarde se desprendió un «ble 

de la Corapagia de Tranvías, en d puu ü 
Salón.

La circulación tranviaria estuvo interna^ 
durante algún tiempo,

N o , ocurrieron,- afortunadamente,' déigiiá 
personales.' ' I " "

Reparada la.avería, reanudóse.el-xcrvfdoe 
normalidad;: _ y.'-,',

—Pera combatir colores pdliáos.fsltí ¿t fie 
zas, se recomienda 'Hemoglobina AiimiíaMt & 
gre. Venta farmacias.—Stengire Cartagena

—Ha'sido repuesto en el cargo de ofidil t¿ 
Registro civil del juzgado municipal dd Cu- 
pilió, nuestro estimado-amigo don MamidG& 
cía Segura.

-—Cementos.—Torres y López. Véase ti un­
ció en 3-a plana.

los c u ltiv a s  q u e  p ac ie n te m en te  uS _ Esta tw4fc e lM celebrad «é
fizado  y  re a l iz a  en  su  m odesto  la b ó ra te -J  H icío Ja rcuníó¡í reg!graeriarií deÍ0l 
río  p a r t ic u la r ,  donde s in  descanso  y  eco  jj ridoyCS s  ^
en tu siasm o  d igno  d e l m a y o r  encom io E . t ,  e n c a d o  de J« educcióni»tdectal,d 
la b o ra  to d a v ía  en  l a  p re p a ra c ió n  a e ¡ señot C(fueilf ¿  de ¡x educttídi monu ^  
n u e v a s  o b ra s  q u a , con  j a s  a n te r io re s . *

fa l

Aun poco tiempo antes de morir, nosjrons^ 
ta , doa Ivo Bosch quiso entablar nuevas ne­
gociaciones con los Andaluces, con el mismo 
objeto.

Fallecido don IvoBocfe, sus herederos han 
querido vender lo que h 2n heredado' cómo 
participación en la  Compañía de los ferroca­
rriles del Sur de España, pidiendo alrededor 
de 4 millones de pesetas por la  cesión de sus 
acciones y de los créditos que tienen contra 
la  Compañía.

L a  Compañía de los ferrocarriles A ndalu­
ces rechazó esta proposición, declarándose 
dispuesta a comprar las acciones de los here­
deros de don Ivo Bosch, pero no sns créditos, 
y con la condición de que antes de comprar 
nada, debería estar claramente definida la si­
tuación de la  Compañía de los ferrocarriles 
del Sur con sus acreedores. Además, los A n­
daluces, de hacer el negocio, no hubieran pa­
gada en metálico, sino con acciones de su 
Compañía, canjeándolas en-debida propor­
ción con acciones de los ferrocarriles del Sur.

Las dos partes no se entendieron tampoco 
esta vez, y  entonces los señores Bosch encar­
garon a nn caballero belga de hacer gestiones 
para la  venta de sus derechos, ya que no ha­
bían podido entenderse con los Andaluces.

Lós gestiones del financiero belga dieron 
por resultado la  intervención Sel s e ñ o r  
KHmsh, director del Banco de;C astilla , que 
propuso el negocio a  una gran  Compañía ex  
tranjera, la  cual, habiéndolo acepíado en 
principio, debía en tregar a  los señores Bosch 
400.000 pesetas, por una opción de un mes 
para tra ta r  el asunto; pero estando'"así las 
cosas, algnien, temeroso de qué lcis ferroca­
rriles, del S u r dé España pudieran i r a  manos 
directa o indirectamente poca amigas de la  
g laterra , avisó del peligro z  la. Embajada 
ing lesad la  cnai inmediatamente, pagó a  los 
señares Bosch las 400.003 pesetas por éstos 
exigidas,, por la  opcién-de un mes para tra tar 
8p- ;s» rnrnnra f e r -S ír r í lp í  Af-

c o n fo rm é a  la  m oda  de B erlín .
-P a rec ía  n a tu r á l  que en  éstos m o m en ­

tos de heroísm o y  abnegación, las m uje  
res, en  su s  m odas, fu e r a n  algo m á s pa-

_ de altos tacones» 
resu lta  que están  
parisienses paseando  
p or la  ca p ita l la  moda 

;;g erm á n ica , m ien tra s  
!.que los a lem anes, a ta  
Xcan d u ra m en te  los tra- 
_ pos franceses.

E s ta  aberración  te r ­
m in a rá  de fijo, pues la  bondad de la  m u  
je r  fra n cesa  asi lo hace esp era r Cuando 
term ine  la  g u erra , decía no hace mucho  
un  com erciante de P a r ís , te rm in a rá  ta m ­
bién esta  excen tric idad , p u es los sóida  
dos convencerán a  sus m ujeres; a  sus n o ­
v ia s  y  a su s  h ijas.

Puede que asi ocurra-, pero  m ien tras  
ta n to , ¿no sería  pre ferib le  a la rg a r  un  
poco lo s  fa ld a s  y  cerra r , aunque peco, 
los escotes?

'"  Vizctradesa-áe Revílle- 
París, Febrero ds 1916

prestig io , a  la  v ez  q u e  h o n ra n  y  a g ra n  
d a n  el p re s tig ie  de la  c ie n c ia  españo la  
ta n  n e c e s ita d a  ¿ e  re h a b ilita c ió n , fu e ra  
de E s p a ñ a  com o d en tro  d s  n u e s tra s  
fro n te ra s .

Manuel Diez Tortesa

I j s q  o c f p n s i c  r io  p  C n a s o  hemos olvidadé todavía losncm- UCO .[}&> UK S e p e l í  I d  áé .Wílíkomts y M/del Ateo, que
y su vegeíaeiórt

de i2 compra de los ferrocarriles del’ S u r de 
Espsñz, asegurando el negocio para Inglate­
r ra  y quedando fuera todos les demás in ter­
mediarios y sus representados. 

Ahora estudian la  conveniencia de la  com-

Por el Dr. &duardo Beyes 
Prósper, catedrático de la 
Universidad Gentral (i).

N O T A  B IB L IO G R Á F IC A
A fec tu o sam en te  d ed icad o  p o r su  ilu s ­

t r e  a u to r , l le g a  a  m is  m an o s  u n  e je m ­
p la r  d e  e s ta  n u e v a  o b ra  con  l a  que , tan  
a te n to  como q u erid o  y  re sp e ta d o  m a e s ­
tro  m ío , re sp o n d e  a  la  re g ía  p ro tecc ió n , 
q u e  e n  ju s to  p re m io  a  la  a s id u id a d  e in ­
te lig e n te  calo p o r  é l  d esp leg ad o s en  sus 
in v e s tig a c io n e s  de cam p o  y  lab o ra to rio , 
8_eie v ie n e  d isp en san d o  d e s d e .h a c e  a l ­
g u n o s  a ñ o s fg c h  e fe c tiv o  b en e fic io -p a ra  
la  c u l tu r a  p a tr ia .

-F ru to  p rim e ro  d e  esa  p ro tecc ió n  fué 
la  p u b lic a c ió n  de ¿L as G arofitas á e  E s­
p a ñ a » , m o n o g ra fía  t a n  a c a b a d a  y  de 
p re p a ra c ió n  ta n  p ro lija  q u e  nó d e jab a  
so sp e c h a r  fu ese  s e g a íd a  ta n  p ro n to , por 
o tra  d e l f UBte de ’ 
t a  a p a r ic ió n  sólo 
rrra ltan e íd ad  y  a u n  
g unos tra b a jo s , y a  q u s , com o el m ísm o 
a u to r  confiesa, n a d Á rn e n c s  .q u a . v e in te  
2 ño3 le  h a n  sido p re c ise s  p a r a  d a r  c im a 
a  su  o b ra .

G en eBte p re c e d e n te  y  l a  en o rm e  d is­
ta n c ia  -científica e n tre  m a e s tro  y  d isc í­
p u lo , se ' c o m p ren d e  fá c ilm e n te  no h a ­
b r ía  d e  s e r  y o  ta n  osado q u e  in te n ta ra  
d a r .  a  e s ta  secc ió n  u n á  fic ta  c r i t ic a , p rc - 

* fu n d a , d e  l a  m e n c io n a d a  o b ra , teas
p ra  entidades inglesas, quienes seguramente 
adqnirirán los 'derechos de los señores Bosch.

Todo esto es- lo-qne ha pasado e a  este  ya 
famoso asunto, que iniciado cerco uu-negocío 
corriente, ha ido tomando caracteres de una 
lucha de altísimos intereses nacionales.

Si necesario fuera, otro’día podríamos de­
cir algo a á s .“

T e r r a m o t o s  J
E l sab io  d ire c to r  ¿ s  l a  E s ta c ió n  Sis- 

m c-lcgiea d e  C a rre ja , R . P . N a v a r ro  
N eu raau n , 1103 eom aD iea (y  m u ch o  lo 
ag rad ecem o s) la s  s ig a iem ea  n o tic ia s ;

«D esde p o co  m á s  de la s  cn e e  d e l 8, 
h a s ta  ia s  n u e v e  y  in e d ia  d e  h a y , 9 d e l

el m ism o tíc-eto? B ey es  cg pueda  p re s  
e índ í?  de re c o rd a r , confesando  cóm o ios 
t r a b a je s  d e l.p rim e ro , e sp e c ia lm e n te , le 
s irv e n  de b ase , c a s i ú n ic a  en  v e rd a d , si 
8e .t íe c 8 en  c u e n ta  l a  e sc a sa  im p o rtan ; 
e ia  d e  la s  in v es tig ac io n es  p o ste rio ras  a 
la  é p o c a  del sab io  bo tán ico  a le m á n .

H a  p ro c u ra d o  el do c to r R ey es d a r  
to d a  l a  v a r ie d a d  poBibie a  su  estudio 
so b re  la s  e s te p a s  e sp añ o las , log rando  
h a c e r  de e s ta  m a n e ra  u n a  o b ra  a m e n a , 
á  l a  p a r  q u 6 c ien tífica , d iv id ién d o la  en 
varioB tra ta d o s , de ilu s tra c ió n  p rofuaa, 
y  a  c u a l m á s  in te re sa n te .

P r im e ra m e n te , s s  ocupa  de la s  e s te ­
p a s  e n  g e n e ra l fijándose con. m á s  d e te ­
n im ien to  en  la s  estepp.a sa lin as ,' q u e  por 
su  ex ten sió n , su p e rio r  a  72.000 k iló m e­
tro s  c u a d ra d o s  én  E sp a ñ a , sgh la s  maB 
im p o rta n te s , in c lu y en d o  u n a  lis ta  de to  
d a s  la s  e s tsp a s  e sp añ o la s  b ien  conoci­
d as  h a s ta  h o y , y  te rm in an d o  e s ta  p a r te , 
con  ía  d e ten id a  deaeriDCión d s  c a d a  uñá 
de ellas.

F ig u ra n  en  e s a  d esc rip c ió n  dos que 
nos in te re s a n  esp ee ía im en te i-ia  E s te p a  
g ra n a d in a  o r ie n ta l (a lto  n o d a lu za . de 
G-usdix) - e cn '-m ás  •¿¿• 2.300 k iló m etro s  
c u a d ra d o s  de ex ten s ió n  su p e rfic ia l y  la  
E s te p a  g ra n a d in a  o cc id en ta l b a s ta n te  
m enos ex ten sa  q u s  l á  á a ts r ío r , 'p e ro  de 
fa e íe s  m ucho  m ás  típ ie á .

E i c a p ítu lo  q u e  d ed ica  a  e¿ tas  conoci­
d as  reg io n es  g ra n a d in a s , en  el q a s s p a r

El hambre acosa
A y e r  re c o rr ie ro n  ia s  ca lles c é n tr ic a s  

!de e s ta  c iu d ad  c u a d rilla s  de o b re ro s , 5 
p rev is to s  de b an d e jas , im p lo ran d o  la  
c a r id a d  p ú b lica . L le v a b a n  loa p ed ig ü e ­
ños r e t r a ta d a  el h a m b re  e n  el sem b lan  
te  y  ra z o n a b a n  la  pe tic ión  de socorro  en 
la  f a l ta  de tra b a jo  q u e  ex is te , e sp e c ia l­
m en te  a  c a u sa  del tem p o ra l da llu v ia s  
tsi á s e te ,

L a .m isa i'is  s e  v a  ex tend iendo  p e r  G ra  
n a d a  en g ra v e s  té rm in o s, siendo p reciso  
qua se  a d o p te s  la s  m ed idas que aco n se ­
ja n  ia s  d ifíc iles c irc u n s ta n c ia s  q u e  a í r a  
v ssam es, p a r a  que no e s ta lle n  conflictos 
m ctívadóB p o r ia  m ise ria , q u e  son ios 
peores y  m ás  lam en tab les .

C onviene que n u e s tra s  au to rid ad es  y 
co rp o rac io n es oficiales ad o p ten  eficaces 
acuerdos, con la  u rg e n c ia  q u e  e l caso 
re q u ie re , a  fin d e  c o m b a tir  e l h a m b re , 
que como rodos sabem os es m a la  conse­
je ra  y  p u d ie ra  d e te rm in a r  p e lig ro sas  
tu rb u len c ias .

B asquees fó rm u la  a d ecu ad a , a p ú re n ­
se  todos los m edios c ris tia n o s  y  leg a les , 
p a r a  q u e  a  los necesitad o s v e rd a d , a  les 
obreros en  fo rzosa  h o lg an za , no les fa lte  
la  a lim en tac ió n  n e c e sa r ia  a l so s ten i­
m ien to  de la  v id a .

Y  p ro cú rese  q u e  d e sa p a re z c a n  de la s  
caile-B laB c u a d rilla s  c e a  b a n d e ja , am  
parándóee-a  loa tra b a ja d o re s  que , o b li­
gados p o r  la  c a re n c ia  de recu rso s , se  
d ecídan  a  im p lo ra r  l a  c a r id a d , y  pera l 
gu íéadose  de modo en érg ico  a. loa vagos 
y B ínvergüenzás, q u e  a p ro v e c h a n  las 
ocasiones q u e  se  leB p re se n ta n , p o r an  
gustícBas que seaQ, p a r a  o b te n e r d inero , 
destinado  a  c u b rir  sus-v ic ios.

* “
Y por la r.oche, a las nueve, en dIoc*l jcc¿ 

Gran Vía. 26, está encargado de Ii cfiioáá 
intelectual, e! señor Díaz, y de la raoril, el k!k 
López Dóriga.

La entrada es pública y  ae recomienda li tú 
tencía e los padres de familíe.

—Los mejores vinos Rícja, !oí dé Bcár/s 
Tranco Españolas. Logroño.

— Per la Asociación Granadina de Caiifii 
se repartieron ayer a los pobres, 497 ecaiiit 

—Anoche pernoctaron en el Aiiio Notto», 
42 indigentes.

— En los hoteles de esta capital je hopea­
ron ayer ios siguientes viajeros:

París.—Don Juan Rosales, don ModeitoO¡' 
zet, señor conde de Aldams, don Jerónimo Te­
net y don Juan Campos.

—En el Hoepital de Sen Juan deDioifó 
curado ayer un individuo llamado .Tdetfai 
Díaz Castillo, que en eitado de embriiguB# 
un= caída, ocasionándose una herida en U a- 
beza.

—Hallándose embriagado, díó ayer muetlíi 
c! anciano de 60 años, Pedro Nolatco, proís- 
céísdcje ur.a he ida contuia en ia mríí y «fi­
siones en la ceja izquierda.

Fué curado per el médico de la Cut it So­
corro señor Jofré.

—En 1* Cass de Socorro fueron cuudu tjti 
los signientes personas:

Prarcíjco Alonso. 41 años, de un* hô 1 
contusa en la mano derecha; Roitlfa Fertíáa 
1 5 iftOB.de quemaduras en las piernti y 
brazo izquierdo; Antonio de Haro, 27 «ño*, 
erosiones en la cara; José García, 22 
erosiones en la mano izquierda; Mari* Lép& 
39 añoc, de una herida contusa en la cin; tás 
Francisco Moreno, 2 años, de una herid» cea»- 
sa en la ceje derecha; Franciico Montero,

i * mu
la  d e se r ic e íó a  geo ló g ica , c e ta lfa d a  ¡cficíai de Correo* don ignací 

"  ’* ’ cía- '  ‘ ’h id ro g ra f ía , y  en u m erac ió n  de a e c iá en  
te s  topográficos d.- la s  d iv e rsa s  Ices-li 

re c ib o  s m  d a r  a u n q u e  n c  s e a  m á s  q u e - ^ 8®» a b u n d a  la s  o o asrv ac -cn es  p a ra ­
ú s a  b re v e  n o te  b í h p e r E c - o s í e s ,  p ru e b a , so b rad am enu a a  b re v e  n o ta  b ib lio g rá fica  p a r a  núes 
tro  b o le tín ; s iq u ie ra  su  p u b lic id a d  ssa  
y a  c a s i in n e c e s a r ia  p a r  e l cu idado  con­
q u e  l a  In te n d e n c ia  d e  P a la c io  h a  p ro ­
c u ra d o  s u  difusión.

P o r  o t r a  p a r te ,  l a  c irc u n s ta n c ia  da 
h a b e r  re e o rñ d o  y  d e sc rito  e l  a u to r , laa  

e s te p a r ia s  g ra n a d in a s ,

te , q u e  e l señ o r B ey es  P ró s p e r  no hab ía  
a e  m e m o ria ; h a  visco lo .q u e  d esc rib a  y 
ta n  b ian  v isto , q u e  nc- son solo les ojos del 
n e ta r s l i s u  loe q u e  e sc u d riñ a n  y  rétm s- 
can , sino ta m íx é n  los del a rqueó logo , les 
d e l filósofo y  ice del coece. A si es ana  
t a n  p ro n to  l le r a  i a  p tc b u b le  d ássp a ri-  
e íón  d e  los enríc-sea rec lin e s  úo v ie n te

zonas e s te p a r ia s  g ra n a d in a s , d& a  s u .  
o b ra  u n  e sp e c ia l in te ré s  e a  re la c ió n  con  í  ̂
n oso tros, los c a to ra l ls ta s  g r a n a d in o s ,I® » . * * * ? *  8? e n c u e n tra n  esp arc id o s 
________í_  ; p o r  IgB ea teparíE s v  «casríG&sv lla n u ra s

(1) N eta  leída por su autor ea la  sesión ce | CG enes, C iudad R e a l y  ¿s^b^cete, c e ­
lebrada el 29 de Febrero^oor la  sección gre- [ nos  ásECfi'03 em ocionado ios Cerros 
nadínade la  R. S. £■ de Historia N atural. * ¿en n d o d c3 da l cam in o  de G u a d íz  a  D iez-

O K O N IG A  D E  S O C I E D A D
' S e  encuentra en Granada el raigutrado de! 

Tribunal Supremo, don M anuel VeSasco y 
Verjel, ’

*  S e  encuentra en Granada el abogado, jefe 
de lo eor.tencioio de la Compañía de ferro ca­
rriles Andaluces, don Atanasio Córdoba Orriz 

Ha regresado de M adrid el distinguido 
o Fernández Gar

ofíos. de una herida contusa en la c»ra. y Ft»’ 
cisco García, 20 años, de  una herida incluí»  ̂
mano izquierda, que ze produjeron eajml«*!<- 

— A ntonio L óp ez G arrido, de 44 afio». & 
chero conductor de la correjpondencia áaü & 
estaciones a la Adm inittradón de Correos, &  
nifestó anoche en la jefatura de vigStacM^ 
al conducir tai saca» de correepandeneia de Mí 
la g i, se le extravió una de aquélla* que Ueréf 
en la parte delantera del coche, ignorando «» 
paradero. v . á '¿  *

— Los vigilante* de policía señores Bíntní 
Cam poy, detuvieron ayer a Antonio Joté Moa 
les. de 28 año», natural de Los Villares (J^r 
p o r suponerle autor del hurto de tre» **»*ü I

aei*\

- *  H z venida de  M otril la distinguida señora 
dcñs Carmen Sánchez de Frcitar, acompañada 
de su encantadora hija Re sarje.

'*  H a regresado de M adrid, ei culto catedrá­
tico de Derecho Administrativo de eata Uní 
verjídzd den Pablo de Azcárste.

*  S e  encuentra algo mejorada en I* dolencia 
que padece, J2 señora doña Trinidad Fernández- 
Espidas de O  ¡be.

*  Esta noche regresa de  Sevilla, ei subinten­
dente de Administración militar don Rafael 
Pezzf.

*  H a salido pera Cádiz, con sus encsntadcrss 
híjts, las señora viuda de Cuesta, nuestra prisa- 
na deña Isabel Santtaolaüs.

A r ic a to

| lentejas y  de  dos eztefas, por las cades 
truyen diligencias sumariales.

— H e aquí el programa de hoy, tábido iD  
ias cinco en punto de la tarde, en d.hotel 
hambre Pelace, de los Conciertos BeiAéree^  
la cooperación del eminente pitnáta do» 
Granizo:

I Las siete últimas palabras de eje» Ch**‘ 
to». cuarteto, H tyd n ; Introducción,
ed A d agio . *. pater dlmitte ¡Hí*. {Lirgo}' 
Amen dico tibí. (Grave e  cutabile); 
ecce fiu'us tuu*. Grave); 4 , E li E li, la n ttá » ^  
ni. (Largo). Descanso de veinte raíante»- 5; ~ 
rio. (Adagio); 6, Consumatum et*. (L**K)’ -* 
Pater ír. m in u i tu st commendo sphltM»^®  ̂
(Largo). Final. Presto,’ (il terremoto)-.

II Cuarteto en «do» (eúmero 9)» 
ven; 1 , Andante, A llegro  vivace; 2, And**® 
moto qumi A llegrctto; 3. Menuiíttc;*. 
molto.

ünzvasmás advertimos a raani’.ñí BOí#*' 
recen con sus escritos, que, pablíS0®*** 
no, loa originales no se úevuo] vai *****
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Pidiendo reseras
Madrid 10.—P or el ministerio de 

i; Marica se ha facilitado una neta re» 
iferente a las noticias publicadas por

Paite alemán
Madrid 9.—Despachos oficiales de - __ - , , _ , _ 5 —  --------— »wo .

Berlín dicen que los alemanes asalta ert-a v nC\m&r- E p g° u í*.'vos a  íales asuntos E0 Ios conocen
' ' - - - -  . E2üor tír  M adnd a í secor RoseUd, ¡más que significadas personas dei Es-

esperando que esta designación s e rá ;tado Mayor Central las cuales guar- 
‘ ^ ' Si as . .  _ ■ l ¿eQ absoluta reserva.

Eaptura confirmada i La nota termina pidiendo a la pren-

La guerra europea
AFORRES OFICÍALES 

Parte francés se ha publicado una nota relativa a 
ruptura de relaciones entre Ale­

mania y  Portugal.
Gobierno alemán justifica su 

E nA rgona cañoneamos los con • jj actitud por la conducta conducta 
voyes enemigos en la carre tera  de f contraria *a la neutralidad seguida 
Monífalcone a Avioncourt. I por el Gobierno portugués desde que

PORTUGUESES Y ¿LEMANES í ¡lo concerniente a este ramo, encoa- 
Nota alamana f tra rá  siempre los mejores modelos y

Madrid 10.—Dicen de Berlín, qae¡® á®ec°B<5mi?°s en P lata  de Ley, p la­
teados de primera, segunda y Bron­
ces barnizados a todos precios en

E L  B U E S  T O N O

Al oeste y  este del Mosa, la sitúa- ¡ estalló la guerra, llegando al c° lE20I;qpnooriftnpl rPhpia dp marino 
ción no ha sufrido modificaciones du- \ con la incautación de los buques a l e  JpcnaflWUÍiai IcUaJd uo jJicIjlUa

en "m’Lé XjE3oa€!

ron ambos lados del arroyo de For-Í

^Tomáronla aldea de este nombre, iSC!3íd&- 
el pueblo de Lognenviller, la altura s
del Cuervo y el bosque áe Coerres. [ Madrid 10 —Eí presidente dei Con-\£a 9ue siga igual conducta. l-rsnte la noche. imanes surtos en aquellos puertos

Aprisionaren 3 227 franceses y tov; se jo confirmó la ruptura de reíacio-- Bato regresa ¡ El enemigo no intentó ningún ata- ¡ Enumera la nota las viciaciones de
marón 10 cañones. >nes entre Alemania y Portugal, aña* § Madrid 10.—H a regresado a  esta j QUc de infantería contra nuestras po •’la neutralidad cometidas por los por-

Calma en los demás teatros de iaídiendo que .ayer, a la misma hora, {corte procedente de Algeciras e! e s - p io n e s .  ftugueses en Mozambique, Madeira y
g B B r r á . 7 .  . jjnuestros representantes de Lisboa y epresidente.de! Consejo°de ministrosf Bombardeo de am bas artillerías en} Angola.

Parte francés de ñocha 5 Berlín'se encargaban ¿e la defensa;señor Dato. ¡todo el frente; especialmente violen-? Los insultos al pueblo alemán en
§ de los asuntos de aíemaces y  portu-^ Este ha desmentido las declarado-  ¡to & orillas del Mosa. sel parlamento y la prensa portu

Madrid 9,—Participan de pgn'egueses, respectivamente. í nes que le se atribuyeron. i En W oewre, bombardeos interm i-|guesa,
que, según el parte de las once .de le ¡ Agr egó el conde de Romanones? * Los presupuestos ¡tente. I A lincautarsedejlosbuquesalem a-
uoché,d6 aviones franceses l a n z a r o n ílQ'-e estaba satisfecho del encargos • m  — q J  n m f En la alta Alsacia,. ios disparos de ¡tees, el Gobierno violó el convenio ce
124 obúses sobre Sabíons. ^conferido a  España, por ser Ja ma ^ n u e s tra  artillería trastornaron Jas Hebrado con Alemania sobre cavega-

?yor demostración del alto concepto ¡ 7  u u e n a » trincheras alemanas en la cota 475. ¡ción comercial, el cual sólo autoriza 
yí prOwlSME 000B0IEÍOO 5 .que en el extranjero tienen de núes p  ^  p p ■’ ¡' Bn el resto del frente, tranquilidad. j¡ la incautación de ias naves, para

¡tra estricta neutralidad. Ü GamplimBntaaao ¡j t¿i 9 de Marzo, nuestros aviones ¡ atender a las necesidades del país
| desplegaron una g ran  actividad, tra ­
bando numerosos combates en todas 
las líneas.

22 F í a ,  22€k32£.Q & a 2
Se admlien iod2 clase de encargos

s sobre ios presupuestos.
|  Cumplimentando

. En Barcelona f £.a ¿¡golnción de Cortes í Madrid 10 - Nuesto ministro enBru-
MaáridlO.—Telegrafían deBarce-1 • Madrid.—Contestando a lós co-8selas, m arqués de V iilalobar, cura- 

lona, que las impresiones acerca de (dentarios sobre el hecho de que no ! plimentó hoy al monarca, 
la huelga sostenida por aquellos obré- se firmara ayer el decreto de disolu | M archará el demigo a  Bélgica, 
ros SGtehbymás pesimistas que en ios cíón de Cortes, afirmó hoy el condes Firma reñía
díasa&teríores¿ • - - - • de Romanones que deseaba que el

Lahudga. se. ha^extendido a  casi ¡ período electoral S2a corto, 
todos lós pueblos de la provincia, ge- a Será de unos 25 días.

Quince aviones alemanes fueron 
rechazados, viéndose caer vertical- 
mente a diez de ellos.

Y además, derribamos varios en 
Champagne y tres fien V erdún, ios

Madrid 10.—Su Majestad el rey fir 
l mó hoy ios siguientes decretos:

néfáfiáápdose el'páró, ■’ ¡ . "  fi EV G ob ierno -d ijo -som etió  a  laf Sictóndo re íL ^ o a ra  nrovísión í ̂ a íe s  cayeron en las trincheras ene
m m m  t e  las f « c a s  qua a p ^  p  t

rean.uáaron ayer, suspendieron hoy {electoral, pues aunque estaca seguro; l t d  Medicina \  Í?1S0
de que no se aplazaría, precisa que i Reorganizando el Patronato  de^ Madrid 10.—Despachos oficiales de 
la opinión tuviera ia misma CGrifiaazaJ s0r d0.muá0S) ciegos y anormales. Petrogrado dicen que considerables 

Coi5£Gí*¡í5C?a | Nombrando presidente del mismo ■;contingentes alemanes intentaron pa-
Madrid 10..—El conde áe Romano-1 al señor Bergamín. |s a r  el río Bwina, impidiéndolo el fue»

nes celebró boyuna extensa confe- íj Idem director administrativo del jjgo de la artillería y fusilería rusa, 
ren d a  con eí marqués dé Viilalobar, jj  Colegio Nacional de Sordo-Mudos & jj Ai Sudoeste de Jacobsíadt, los ger- 
embajador de España en Bruselas, idea Joaquín Tenorio. jj manos cañonearen nuestros acanto-

Los obreros ¿6 Ls Unión I Creando en Alicante la Delegación í na mientes.
Madrid 10.- U s a  comisión de obre4 fe^ a de P ^ e r a  enseñanza y nom- \ También disparó la artillería pesa

Per fia de temporada
E sta casa, correspondiendo al favor siem­

pre creciente que le viene dispensando el 
numeroso público de G ranada y pueblos li­
mítrofes, ha remarcado tedas sus existencias 
con una importantísima rebaja, que permiti­
rá  adquirir desde hoy los artículos extraor- 
dinanam ente baratos, sin combinaciones ni en­
gaños y sin tener en cuenta tampoco !a per­
sistente subida que cada día vienen experi­
mentando todos los artículos, dadas las anor- 
maies circunstancias de la  gnen-a europea.

Grandes surtidos en noV9fiadea de lana* se ­
da, confecciones y género de punto. Inmensa 
existencia en artículo blanco y de algodón.

E n  los géneros negros se garantiza su ne­
gro sólido legitimo.

EÍX .-, I . B O H

El precio del pan

entre
el trabajo,.

Nótase gran desorganización 
los obreros. •.

Los périódícos socialistas y radica­
les contimían la campaña emprendida 
a favor de lós obreros y en contra de 
la policía.
. También prosiguen su campaña 
alarmista.

Estalló un petardo junto a los rieles 
del tranvía en la calle dei Marqués ros d - La UtriáD acompañada p o r ^ r^ Edo P*ra si cargo de delegado s id a  enemiga contra el poblado deL ie-I

Pablo Iglesias, conferenctó hoy con fdoa Francisco Alberola. las estacmnes^ ES LOS BUK&fiEB
leí ministro;de la Gobernación. |  Entierro Sel em butios  raso | £ e S IpITcT  X estr-os^eíp l“ rld o resI . El zar da Salgarla

. Según dijo éste después a  los pe-i Madrid 10.—Esta tarde se v e r i f i c ó | n u e s t o  enemigo co-I Madrid 10,—Comunican de Roma 
riddtstaá, Je h&bían expuesto los tra- ¡ el.entierro del cadáver del embajadorl^j'*ndo afeíihoí nrísioneros. " ’ f que según noticias allí recibidas se
bajadores cuanto ocurrió en L a |d e  Rusia en Madrid barón de Bud r  A, N £  nii>t"nue«t»*os ex |encuentra gravísimo el zar de Bulga-
Unján desde el principio de la huelga. |  berg, que ha sido una imponente n » . j p!oArLdores  ̂iv a d te ro l  eñ pleno dfa p a .

previo acuerdo con los interesados 
para las oportunas indemnizaciones.

A hora se encautó de más barcos 
que necesitaba sin entenderse con I Blasones, SS (ahora Poeta Zonülz, 98) 
Alemania, dando pruebas Portugal|Precios fijos seriamente y venías al contado 
de ser un país sometido al vasallaje 
de Inglaterra, toda vez que procedió 
con deliberado propósito de hosti­
lidad.

El 27 de Febrero el embajador ale- 
j máte en Lisboa, entregó una Nota de 
protesta al Gobierno lusitano.

Este ante les requerimientos del 
Parlamento y la prensa, negó que 
existiera ta i documento.

Ei día 4, el embajador portugués 
en Berlín, presentó al Gabinete ger 
mánico una Nota rechazando las exi 
gencias de Alemania.

Esto decidid la ruptura.
SáLPICñüUññS DEL- CONFLICTO

Les informes de la comisión discre-Jaífestación dé duelo.

del Duero y  otros en la calle de T a  
marít, Ronda"de'iSatí Antonio y  maza, 
de España.
• Los regimientos de infantería de 

Vergara y-Alcántara, batallones de 
cazadores de Barcelona y Alba de
TotenfeS-jf.escuadrones del E jército .a , , . . £ . . « „  , . .
fracciocaáos en piquetes, recorrieron jj p.aa> n0 só.'° de ias noticias oficiales, Presidían la comitiva el infante don 
¿¿barriadas, obreras, ejerciendo particulares. _ |-Carlos, en representación dei r e y y |
crapulosa vigilancia i  Pablo Iglesias anuncio que lalUmón^de toda lafam ilía  real; el encargado!

Trabájasela elguaas-fS& rtes i s  T r,sbsjadot'-es ea« £rá. s ¡de Negocios de Rusia y  un
S  Ma fPara adquiera datos y coutribu

a fina solución favorable para los Desde muy temprano, com isionesfofo-r s
de hombres y mujeres recorrieron Ja |  E1 señor Alba dijo a  los comisío-

y pueb.o&, promovienao fils'í j j aáos qUe EO SC520 con palabras, sino

las trincheras alemanas, pasando a 
la bayoneta a  sus defensores. 

Aprisionaron un centenar de éstos

m  SUECIA
Eramos pocos...

Madrid 10.—Informes oficiosos re-

ciudad
vecesturbios en algunos pastos. ¡con actos, acredita reoetidas

En la barriada de Clos, fué a p e - | así como cuida del mautenimien 
g t í W 18' cíaado !a¡ to d e lc rd e n y  garantiza el derecho
fuerza pub ica. tde todos, noesdeaaueliosgobernan
eün guardia resu rtí ¡esioaado, | te s ÍBa u;dcs or u¿ {aiso“CODCeDto 
Los tranvías circulan custodiados de¡ pftnc,;pio | s s.uíoridad y que ¿ie

porte guardia civn. Inen a  p r io r i  e! convencimiento de
Es» madrugada, en la c a r re te ra |que ,a / autoridades no pneden equi

vocarse jamás.
Requirió a ios comisionados oara

iu e n o s  p r iM o u c fu is .
En el Cáucaso, región del litoral, ¡ 

=chazamos a  los turcos, hasta e l|
ítsesiluea

deSattAndrés, un grupo áe hueiguis 
tas disparó contra un carro que con 
ducía leche a la ciudad.

La caballería que lo a rrastraba  re 
soltó muerta.

Continúase trabajando en el puerto?

taE lG Q b fe ílT e n á tn T v lo s  i-fes d e lene3i," 0S 9us^ tení ai3ac acercarse a | caaíquier eventualidad.
Palacio ’ ' y  ^  |  nuestras trincheras* . í Dan por seguro que dicho país ín-

Todos los embajadores acredita- “h e í í S  t?fveadrá “  ‘\ 2 “e rra  al lado de los
dos cerca de la con e  .española, ex j ^ o f p S i o n e r o s  ® ’ hacíenÍ0 | 2 P.e«cs centrales, 
cepto los de Alemania, Austria y*
Turquía. ? l

F ^ n esfo fd íq ife2es ío ró n e T sfM . ̂ el f > uestro  ^ v a n c e í^ P e rs ía  Iemperador de Rusia. í Sigue nuestro avance en L ersia.  ̂ _ Madrid lO .-C om unícan de Valen-
Generales, jefesy oficiales del E jér-I _ Parte ansfriaco cia, que en las iglesias de los pueblos

cito y de la Armada. { Madrid 10.—NotificanoficíalmecteSideesta provincia,.se celebraron esta
Ayuntamiento de Madrid, D iputa-1 de V iena que en el frente italiano de Imana na solemnes funerales por ei 

ción provincial, dip*dtados a  C o rte sJ  la guerra," la s  pésimas condicionesgalmá dei vi-túoso prelado fallecido,1 foeo^ 8c pro de los 
secadores, etc. f atmosféricas impiden toda operación,J dccíor Menéndez Conde,

El féretro Üué colocado en un ar- 5 Calma en todos los demás frentes^

I Gaisasola
Madrid 10.—D icen ' de Valencia 

que en el rápido marchó a  Madrid el 
Cardenal primado señor Guísasela, 
despidiéndole en la estación las auto 
ridades,- una comisión del cabildo ca

y ? de La gor a oi , e i ”

m  ss trabajó en la Hfep.no- .  . .  . .  . , P SaG0Z4
D8, r  , j  n  *, í en oarte reoreseataba un triunfo dei ÍÍA lo R ps.1 r«c«- dr»! rn w n ft d ioloJ provoco Ja  ca. da de alu-ies en^nues |  Excnrsioa Eri-tocraüca

Ea una refinería de-Pueblo Nuevo

Eo la tarde de ayer, una comisión de 
panaderos visitó en su despacho oficial 
al gobernador civil don Pedro Vitoria, 
manifestándole que, dada la escasez de 
trigo advertida en la Alhóndiga, es cssí 
seguro experimente en breve una subi­
da el precio de dicho cereal, lo que les 
obligará a elevar él del pan.

Enterado de esta visita el fabricante 
de harinas señor Bandrés, apresuróse, a 
celebrar una conferencia con ei señor 
Vitcria, haciéndole presente que tenia 
existencias de harinas para asegurar el 
consumo de la población, hasta el día 15 
dól próximo Abril, vendiéndolas a los 
precios actuales, aunque en el mercado 
experimenta alza el referido producto.

Las existencias que el señor Basdré3 
puso a  disposición de nuestra primera 
autoridad, son realmente considerables, 
pues además de las fanegas de trigo 
existentes en sus almacenes de Grana­
da, tiene adquiridas en Málaga 800 to­
neladas procedentes de los Estados Uni­
dos.

Como se ve, si en Granada sube el 
precio del pan, no será por la carestía 
¿6 las harinas.

Lo que ocurre, S3gúa manifestó el se­
ñor Vitoria a los periodistas, es que g ra n  
número de fabricantes de pan,*io son 3 
ia vez de harinas y cuando escasea él 
trigo, como consecuencia natural, se en­
carece, y se niegan a adquirir aquéllas 
por no sacrificar la utilidad que la mc- 

VALENCIA henda les proporciona.
Claro es, decís el gobernador, que nc 

tiene nada de censurable el hecho de 
que quien estableció una industria, tra­
te de obtener del ejercicio de élla la na­
tural utilidad; pero euaedo les intereses 
generales reclaman el sacrificio de unos 

intereses de la co­
lectividad, bastará hacer un llama­
miento al patriotismo da los industría­
les, para que el conflicto sg  llegue a 
plantearse.

Agregó el gobernador, que hoy reuni­
rá a los panaderos para "hacerles pre­
sente el ofrecimiento del señor Bandrés.

en parte representaba un triunfo de| 
c¿, , , - , , - . -¿los-,huelguistas, reconociendo queal-
£edeclaró un violento incendio. ígneas de las peticiones por ellos for- 

El siniestro se cree intencionado. |  bu ladas son justas.
En Matará el paro es comp eto. ¡ En pruebaJ de esto, dió lectura al 
Las tropas recorren las calles, j telegr¿'fna que dirigió e, día 3 al g0.
Uca comisión que Legó a A ren y o ^ eraador de Murcia, señor Baamon 

del Mar para provocar la huelga, p de
«'f,Uj pro^frCÍ?,‘ - t .  I Este cumplió escrupulosamente las I 

En Igualada no trabajan .os oore - 1  disposiciones del Gobierno, y se ha-
o v7 „ ,  , , . . .  . y liaba dispuesto a intervenir en el con-1
EnV&lijps huelguistas organiza ¿giCt0j pero nc lo hizo  por a c tu a re !  

roana mitin para protestar de la ca ^aIcal¿e áe C artagena, señor García: 
restia de las subsistencias. t Vaso.'
^E1 gobernador sé ha. incautado dejj Aun después de Ies sucesos, sigue! 
-ío.OOO toneladas de trigo. actuando ei señor Aiba cerca de íasj

En Cartagena |  autoridades y patronos para  buscarj
„  , ,  . ,  \una fórmula de concordia.
Madrid 10,—Los antecedentes de¡ Después elogió a los delegados j

de la Real Casa; del Cuerpo díplo*! 
mático, y  de o tras representaciones! 
oficiales.
L a  I s l i i

S’OHDCS PÚBIziCCB

. :j y  honradamente que si se comproba-fe
oe trata de un exuepenmecte de j*a que las autoridades no habían cum- 

comerrio procesado y  condenado dosip]jdo con su deber, ei Gobierno haría 
^ttespor .estafaj i cumplir ia Ley en este punto, como

El general gobernador militar es- j siempre ha hecho, 
tevo eo el Centro obrero y iccal d e £ n cuanto al número de víctimas 2 
-  sociedad Ei Avance  reciciendo \ consecuencia de los sucesos del Llano 
3jn¿es muestras de afecto y coasi ¿del V esí,'e i señor Alba dijo son fan-
n-Si y  t i  3 ,i y  , ^tásticas las cifras publicadas, pues 
Dió lectura a¿ laudo dictado, dis*¿aQ hubo más aue las que ya indicó, 

Pomenco el aumento de un real, con 3
carácter permanente, en ios jornales, \ 5 r ^  v»
y de otro real, ccn carác ter transí- ,1 Ltit jn ú  i ^> y a &J?-ceta. pub.i-a en torio I su numero áe hoy disposiciones pro

Los trabajadores aceptaron y acto la exportación de alubias,
¿cguído, se trasladó el general a  C ar v i e j a s ,  carnes frescas y carbón ve- 
tagena, notificándolo a los prtronos. f ^ ta1’ sujetándola al pago de dere-

Mañana publicaran las  Sociedades 5 caS,s atjf2ceiarios; . ,  , 
obreras un Manifiesto, dando c u en ta !. También se prohíbe la exportación 
csl laudo y aconsejando la vuelta a i íd2 “ ader? s rollizos, ds diámetro su- 
trabajo, “ ¿pencr a  2o centimetrcs.

En Baleares ‘ i Jauta de írsE3por{9s
¿ Madrid 10.—Hoy se reunieron los 

uaoria 10,—Cablegramas dé Pal j señores que ferman ia junta de írans 
^deMaHórca dicen que se celebró; portes para  proceder a  su constitu- 
os mitin y una manifestación paralción, empezando el examen de las pe 
par el abaratamiento dé las subsis-i ticiones de transportes que se han 
^ ' 8- “ í presentado.

M ADRID 
4  por ico perpetua 

Fin  ccrrieníc 
Fin  práxlaiQ

Ai ecníedo
S erieF  ¿ e 50.000 atas.nomínale»

* E d e S .000 &
> D de 12.500 *
» C  de 5.0M » =
» B d e  2.500 = &
e A áe  500 a »
c GyHáelOOy 200 •-

E s  diferentes «eriés. . . . .
S per too simortiSfiblo 

Serie F  de50.000ptcis. nendasiei: 
» E  de 25.000 n- ^
a B  ¿e 12.500 a  2.
* C áe 5.000 » »
» B d e  2.500 » »
» A  de 500 » »

En diferentes seríes, , . . 
F in eom enía  . . . . . . .
F in  eré rim s í .

Huevo aMortbpéle 
Serie E á e  15.000atas nominales

* D  de 12.500' -
=> C d e  5.000 3
> B d e  2.500 *
3 A  ¿a 500 s =

E s  áíí&rentes series . . .
Betteoi y  iaeiedeács 

C édzlzs  IiÍBaíeeariasalSaoríuO 
=■ s- &14porlC0

A  edenes del Bacee á s  España. 
Id. de ia Comp.3 A . de Tabacos. 
Id. del B. Hispano-Americano. 
Seriedad G ral. A zucarera Es- 

pañola. Aericnes preferentes. 
Ia. Id. ordinarias. . . . .
Id.  Id.  cbl igat íones. . . .

P A R IS
4 por 100 exterior espaS&I ,
4 par ICO francés, . . . .

CAMBIOS
París 2 la  vista: Franscí: . 
Londres Libras esterlinas *

D ía 9

73 SO 
00 00

73 60
73 75
74 00
75 20
76 lo  
76 25 
76 20 
76 25

00 00 
95 25
95 50
96 20 
96 25 
96 90 
00 00 
00 00 
00 00

00 00 
00 00 
00 00
85 00
86 00 
C0 C0

102 50 
.96 75 
460 C0 
GU0 00 
000 C0

57 75 
20 50 
00 00

9 0 40 
62 50

89 95 
24 98

D ía  10 8 -

00 00

Relacionado ecn esta asunto da las 
subsistencias, el alcalde don Felipe La 
Chica, publicó ayer un edicto, aus dice 
asís

a Taüps La Chica y Mingo, alcalde
trasposiciones, sin ocasionar daños. |  « .  Wü“ “ IU-í |  presidente del Excelentísimo Ayunta-

A  pesar del mal tiempo y  la re s ,  Madrid 10.—Dicen de Zaragoza! miento de esta M. N y L. Ciudad, por 
sistencia del enemigo, adelantam os!que ha llegado un grupo de excursio-Es -3 -  el Rey (q^D. g.). 
nuestras líneas desde T ofana a Ta-jjnístas, en el que figuran los condes 
beu. ¡yíaceda y San Román, duques de

Progresam os en el Izoáso medio | la V ictoria y de la V ictoria y de la 
en el sector de Zagora. ¡ Conquista, marqueses de Aranda,

N uestra artillería batió ec todo el j vizcondesa de Fefiñanes, don Alvaro 
frente a  la artillería adversaria , dis-STorres y otros aristócratas, y los 
persando las tropas enemigas y ha-\médicos señores Bastos y don Pablo

00 OOScienáo blancos en las reservas y  ba-jjGil.
^rracones enemigos situadas detrás 

74 30 ¡j del írenteu.
74 20j ... Parte inglés
75 ggjj Madrid 10.—Cablegrafían de Lcn-
76 óotúres el siguiente parte  oficial,
76 50 p “El general Aymer avanzó hasta 
ro r o r a  c r^ a derecha del T igris, apode- 
J ü Arándose de la posición de ficim.Ñues-

j-tras pérdidas fueron insignificantes,
95 251 En el A.frica oriental las tropas dei
95 S o g u e ra !  Saúl atacaron a  los alem a-
96 25 raes ea Kilimandjaro.
96 30 Rechazamos un ataque en Hoenzo-1 rroi .que las guarniciones de les bu
97 G0 üernu. . " faues-de la escuadra, surtas en este

Parte alemán l puerto, desembarcaron, dirigiéndose
Madrid 10.—De Berlín dicen ofi I ai pueblo enclavado en esta ría, don-

00 00
03 00 
00 00

Motiva el viaje el cumplimiento áe 
una promesa hecha a la V irgen del 
Pilar, por el éxito de ia operación 
quirúrgica practicada al conde de 
Maceda.

i_os excursionistas oyeron misa en 
la capilla de la V irgen y visitaron 
después los monumentos más nota­
bles de la ciudad. .

GGRUÑá
Beseab&rco.

Madrid 10.—Telegrafían áe El Fe

Hago 8ab.er: Que prorrogada la vigen­
cia üe la Lay de Subsistencias de 18 d9 
Febrero de 1915 y en cumplimiento de 
lo que dispone en su artículo tercero y 
lo que previene la Real orden del Minis­
terio de Hacienda de 6 de Marzo del míB- 
tno año y la circular ultima del señor 
gobernador da la provincia, cuantas 
personas residentes en este término mu­
nicipal posean o tengan a su custodia 
trigo, maíz, centeno y sus harinas, pa­
tatas y garbanzos, presentarán 6n el 
término de 24 horas ante esta Alcaldía, 
relaciones juradas de las cantidades 
exactas de mantenimientos que de esas 
clases conserven, comprometiéndose a 
presentar también díriamente las alte­
raciones que en dichos mantenimientos 
36 produzcan, a los efectos de la Ley.

Se advierte conforme a la Ley y Real 
orden referidas, que si los requeridos 
por este edicto, no presentaren, como se 
encarga, las mencionadas rslaciones ju­
radas, incurrirán en falta que se casti­
gará severamente, acordándose después 
por la Junta de Subsistencias, los afores 
que sean necssarioB a costa de los auto-

¡ cialmente que los alemanes se apo- 
05 m 1 deraron del bosque de Abíax, cerca 
S5 ce í Bethencourt.
00 go í Apresaron 678 hombres y  tomaron 
§ | |5 '9  cañones.

En varios combates aéreos perdie­
ron 6 aparatos y  ei enemigo 20,

Paría turco
Madrid 10 — De Constacfcinopla di­

cen que en Feíahie, rechazaron los 
turcos a  los ingleses que abandona­
ron 2,000 muertos.

¿LEMANES Y ¿LIABDS
Vapor hundido

Madrid 10.—De El H avre  dicen que 
anoche fué hundido el vapor L o u i-
siema.

L a  triar;1.?ción se sa7vó.
88 751 Ignora ase las causas de la catás- 
24 97«trole.

85 50Í 
85 25

1G2¿50 
96 91 

460 GG 
279 00 
OGO 00

58 00 
,G0 G0 
00 00

90 25 
62 53

deefectuaron importantes maniobras. reE de lf  orr ÍBÍÓD’ Pa?a lo CKal fnaráa ios iuncion&nos competentes o . re^re^a^on wl Fc._ol per asen¿eg aa&oridad que sean p?eci-
via terrestre. »soa y que investigarán los locales o al-
m ü m a  llgü5*! p macenes en que se sospeche hay artieu-

El encasillado'-an Granada
Madrid 10.—Mementos antes de ce­

rra r  nuestra edición recibimos el si­
guiente despacho:

“Resuelta definitivamente la candi 
datura ministerial por la circunscrip­
ción.

La formamos, el conde de Guadia­
na y un servidor de usted .—L a  
Chica*.

les, de los cae debieron relacionarse, 
almacenados, pasándose, si precede, el 
tanto de culpa-a loa tribunales a les efec­
tos del Código penal, sin perjuicio da la 
multa que haya impuesto la autoridad 
gubernativa.

Esta Alcaldía espera del patriotismo 
de todos el cumplimiento exacto de íaa 
anteriores disposiciones.

El almuerzo a parrales

OBJETOS P Á M  EL CULTO DIVINO
Coronas, cálices, copones, misales, 
Juegos de Sacras, candelabros, can- 
deleros, lámparas, incensarios y todo * día.’

Hoy, z  las dos de la tarde, quedará cerra­
da la  inscripción para asistir al almuerzo coa 
que obsequiarán mañana a l doctor don José 
Martín B arrajes los profesores auxiliares de 
esta Universidad 7 sus amigos.

E l acto se verificará mañana domingo, en 
el acreditado Hotel Alameda, a las doce del
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UN PELIGRO
L'ca atusaros:! comisión ce señores propie­

tarios y  labradores de la  vega granadina, se 
ha acercado a  está Redacción, para  rogarnos 
pablíoaemos no escrito o se  seguidamente re­
producimos, presentado con fecha 9 del ac­
tua l a  Jos señares gobernador civil y  alcalde 
de esta ciudad de Granada.

Excelentísimo señor gobernador civil de 
esta  provincia.—Excmo. señor alcalde presi­
dente del Ayuntamiento de esta ciudad: Eos 
que suscriben, vednos propietarios y colonos 
de los pagos ribereños del río Beíro del tér­
mino de esta  ciudad, ante V . S . comparecen 
y  exponen:

Q se la compañía ée los tranvías electrices, 
na construido sobre é l vaden del río  Beíro, 
oae atraviesa la  carretera que va desde esta 
ciudad a i a de Santafé, un puente para el 
paso ¿e regreso de sus veíiíctTios y  un des­
astroso portillo a l lado de los muros del mis­
mo río Beíro, cuya obra ha sido ejecutada en 
condiciones tales, que la  más pequeña creci­
da de este río  en la próxima época, podrá 
ocasionar daños incalculables en las propie­
dades de las tierras siembras y hogares.

L a compañía tranviaria, ai ejecutar su 
obra, seguramente no aprobada ni llevada a 
cabo bajo la  inspección ni dictamen de ¡a Te- 
íatura de Obras públicas, lo  ha hecho para 
su sola conveniencia, sin rendir a la de los 
demás el más pequeño miramiento, cuando 
estos intereses, por lo menos, son de tanto 
respeto y aun de mayor consideración que 
los suyos.

Basta la  simple inspección para compren­
der que el tragante o luz dada al referido 
puente, es tan mezquino que las aguas de las 
avenidas ordinarias embarazadas y volumi­
nosas, obstruirías el escaso diámetro, cons­
tituyendo entonces una barrera  sobre la  que 
saltarían  las aguas, produciendo una inun­
dación de fatales consecuencias.

Los que suscriben, se permiten llam ar a 
tiempo la atención de las autoridades loca­
les para la  efectividad de las responsabilida­
des de carácter civil exígibles en su día y 
para que sean adoptadas las medidas necesa 
Has que garanticen no solo la Hacienda, sino 
la  existencia de ios vecinos.

A  V . S. pues, suplican que previos los in ­
formes que estime procedentes, se sírva 
adoptar las medidas que considere oportunas 
a  fin de evitar Iosmales de que queda hecho 
mérito.—Dios guarde a V . S. muchos años. 
—G ranada 9 de Marzo de 1916.—Siguen las 
firmas.

A f ü S S l U f o ”
Orden del día

E n  U  sesión que hoy celebrará el Ayunta­
miento, se dará cuenta del siguiente orden 
del día:

Decreto de ia  Alcaldía para que la corpo­
ración acuerde, sí lolestima oportuno dar por 
terminada la  formación del padrón de veci

11 de M arzo de 1916

L a  novia vestía ríco_ tra je  de seda y velo 
blanco, llevaba prendido el simbólicojramo de 
azahar y  lucía  varias joyas de g ran  valor, en­
tre  otras, pulsera y pendientes de brillantes, 
regalo del novio; sortija de brillantes, regalo 
ce los padres del novio; collar de perlas con 
cruz de brillantes, regalo de la  m adre de la  
novia, y  alfiler ce brillantes, regalo  de su 
abuelo materno.

Term inada la  ceremonia religiosa los asis­
tentes se  tra sladar on a la  casa de la novia, 
donde fueron espléndidamente obsequiados 
con licores de las m ejores m arcas y  exauisí- 
tos dulces y  pastas.

E n tre  los concurrentes, recordamos del be­
llo seso  a las distinguidas señoras Anto­
nia Jerez  Sánchez, viuda de López, madre 
de la  novia; doña Josefa Je rez  de Guzmán, 
m adre del novio; doña L cre to  Je rez  de Jerez, 
doña A ngeles Jerez  de C ardenete, doña T e ­
resa López de Fernández, doña Prudencia 
Jerez  de* Jerez, doña Elisa M artínez de Guz­
mán, doña Concepción M artín  de Rosillo, y 
las bellas y  simpáticas señoritas Carmen, Jo 
sefa y Rosario Guzmán Jerez , hermanas del 
novio; Loreto López Jerez , herm ana de la  no­
via; Loreto Martínez Jerez , V irtudes, Ampa­
ro, Pepita y  Angeles F ernández López, P a­
quita F erre l Díaz, Loreto, Carm en y  Pruden­
cia Jerez  Jerez , Consuelo, T rinidad y Piedad 
M artínez Torres, Amparo Fernández Orte­
ga, Angeles F e rre r  Justicia, Carmen, A niía 
y Jacobs Jiménez López.

n o x z c m s o  g s a n a d x h g Ultimos telegramas DIARIO DE LA MAÑANA

liBsIáa i s H p ü
Gcltoa patí hoy

S ta te  i del día i j.—Seo Eulogio. Ssn Cor.i. 
tintino y S in  Fermín.—Ayuno sia abstinescú 
y se puede promiscuar.

Liturgia.—Ls Misa y  oficio divino sea del 
sábado después de Quincuagésima. coa rito sim­
ple y color m ondo. En laudes sufragios y pre­
ces feriales efíexis geaibus» en todas las Horas 
canoaícas,— En prima 4  Salmos. En Ja Misase- 
guada oración cA  cunctís» 3 - «Omaípoteuss. 
La Misa conventual después de Nona.—Las vís­
peras so a de la Dominica 1.a de Cuaresma, con­
memoración de San Gregorio J.° papa y doctor.

Jubileo perpetuo.—E a la Capilla de los Re­
yes Católicos y  en Ntra. Sra. de las Angustias.

Jubileo de las 40 Horas.—En ¡a iglesia de 
Santa María Magdalena. En sufragio de la se­
ñora marquesa viuda de Cssablanca y de sus se­
ñores padres.

Sz manifiesta a las siete y medís de la maña­
na y se oculta a !*s seis de la tarde. (Mañana en 
Santa M sría Magdalena.)

Rosario.—S e  ia Catedral. ■- Andrés. Sin  
Ildefonso, San jóse y  San Masías, a ¡as oche 
y media ¿e la mañana.— En ■ todas ¡as demás 
iglesias parroquiales y  en la Capilla de la Mise­
ricordia, al toque de oraciones.—En San Juan

Pleito
En la Secretaría de Gobierno de esta Audien­

cia entró ayer un pleito, procedente dd  juzgado 
del Campillo, seguido entre don Fracciico Roca 
Maestre y don Agustín Lorenzo y Martín, so­
bre cobro de pesetas.

Cansas
También se han recibido las siguientes causas:
Campillo: contra Maximiliano Ruiz, por le­

siones.
El mismo juzgado: contra ¡osé Reyes M oli­

na y otros, por lesiones.
El referido juzgado: contra Antonio Roca Lu- 

ján (a) aL* Bilí», per lesiones.
Orgivs; contra Andrés García Sánchez, por 

lesiones.
Posesión

Se ha posesionado del cargo de magistrado 
de la Audiencia provincial de Máiaga, den An 
selmo Gil de Tejada, juez de instrucción que fué 
de Alcalá de Henares.

El ujier Venegas

Relegación de jíadenda T E S
Se harán efectivos hoy por esta Delegación ■ Q a » ,r ¡ f í  •£!*£, 

de Hacienda libramientos expedidos a favor del S
Administrador de loterías número 1 de Granada, j a  C íru ja ilO -d e n tis ía , h a  traslad¿¿. 
den Manuel Guindos. Administrador principal , g su  g a b in e te  8. la  Calle Reyes G
de Correos, don Ricardo Puyol, don Jesús G*r- IO . . . .  „ r - n __- •__, J v*í
t í ,  García y D epararlo  pagador. I g tó i ‘COS’ 57> P O D C pal, Centro, fe
——  __ ■ ____ __________• 0 trada por la Cámara de Comer
ESTACIÓN M ETEOROLÓGICA ! |  ció). Horas de consulta: De9alj

¿e ia provincia de Granada
Día 10 te  garzo de 1916

Eorst
Termó­
metro

Baróme­
tro Viento

Estado del 
cielo

Alas S 
A las ¡6

9 a
6*9

--------- ¿

69 i ’36 
689 61 
las 24 h

SE.
S.

Cubierto
Cubierto

P U B L I C A C I O N E S

D el sexo feo  recordamos a  ios abuelos de 
los rumos don Juan y don Antonio Jerez Ló-S r; co~ ,s* . .
pez, a l padre del novio don Antonio Guzmán Ge —»os, a Jas siete ce la noche. 
M artínez, don Maximiliano y  don Juan  Jerez 
Sánchez, don Antonio Jerez  F e rre r  que ves­
tía e l uniforme! de ingeniero agrónomo, don 
Venceslao López Moraleda. don Rafael M ar­
tínez Fernández, don José Fernández M artí­
nez administrador de este pueblo, don G a­
briel Cardenete, don José O rtega Moreno 
médico de Gnadahortuna y  A lam edilla. don 
Leonardo M artínez Guzmán, don Julio y don 
José Martínez^ Jerez, don José  y don Antonio 
Justicia F e rre r, don Juan  Je rez  G arcía, don 
Francisco Martínez Guzmán, don Francisco 
Jerez  Pardo, e l señor cura párroco don Maxi­
mino Peláez, don José F e r r ir  M artínez, don 
Manuel Molina Hita, ¿on M anuel Jiménez 
Hurtado, don Juan F e rr ir  Fernández, don 
Juan Gutiérrez M orante, don Francisco L in­
de y  los distinguidos jóvenes Juan  López Je- 

: hermano de la  novia, Antonio Guzmán

Ejercicios espirituales psr* señeras dirigíaos 
por Jos RR. PP. Ayala e H itos en la iglesia de’
Sagrado Corazón.—Por la mañana, a las nueve 
y  media, Santa Misa, lectura y meditación:—
Por la tarde, a las cuatro, Santo Rosario, pláti­
ca y  meditación.

Misas cantadas de sábado.—Sn la Catedral y yeccíones intravenosas de oro coloidal 
Santa Escolástica a las ocho de la mañana.

Jerez  hermano del novio. Juan , Antonio y 
Maximiliano Jerez  Jerez. F abián  y Francisco 
Martínez Guzmán, Antonio, Julio, Emilio y 
Euialío Martínez Jerez, M anuel M olina Lo

En
Ntra. Srs. de Gracia s las siete.—En Nuestra 
Señora de las Angustias a las diez.

Misas cantadas.—En la Catedral y CspiUa 
Real a las nueve y  meáis de la mañana.—En 
Santa María Magdalena a les nueve.

Misas rezadas de punte.—En Ja.Catedral, ¡a 
las ocho y medía y echo y tres cuartos da ía nsa- 
fiasta.—En la Capilla MoaS, San Andrés, San 
Ildefonso, San je,sé y San Matías, a las ocho 
y media.—En !?.; Capuchinas, Santuario de? Per­
petuo Socorro, Hospitalices, Sagrado Corazón 
de Jesús, Nuestra Señora de las Angustias y  San 
Juan de Dio», hay Misa de mee lia en medÍ2 hora.

Ei número 825 de la importante revista «Ga 
ceta /VIéáica del Sur», que dirige nuestro esti­
mado amigo el reputado doctor Veiázques de 
Castro, contiene el sumario siguiente:

A. Muñoz R. de Pcsar.ís.—Algc acerca de 
las miocarditis traumáticas agudas. I . Castalia- 
nos.-—Sobre las diversas formas de sutura naso 
frontal, j .  Msgíss Manzano..—Díafanoscopia. 
Procedimiento del doctor Spaíteho!, pare hacer 
transparentes los tejidos organices, con algunas 
modificaciones prácticas. M. H . Grenct.—Tra­
tamiento dei reumatismo articular agudo coa ín-

A . Pra-

Temperatura máxima al sol. 10 2.—Idem ídem 
ja ¡s sombra, so'o.—Idem mínima cubierto, yo . 
Idem Ídem descubierto, 5 6 bsjo cero.-—Lluvias, 

' 9‘«4 mm.—Evaporación, 2'69 caso.

! ESPECTACULOS
TEATRO 0EE7ANTES 

Facción para hoy sábado.
Prim era sección, “L a tragedia de P ierro t“. 
Segunda sección, “Un comen, misterioso". 
T-rrcera sección, primer acto de “L a  casa 

d8 Quirós’*.
; Tercera sección, segando acto de “L a casa 
¡de Quirés".

Precios: Butaca toda la noche, 1 pta. 10 cts. 
¡Entrada toda ¡a noche, 20 céntimos.

TíIATSO ISABEL LA CATÓLICA 
Función para hoy sábado.
D ebut de la compañía Cav. Spínetto,

i  y de 2 a 5, excepto los días feŝ . 
vos.—Hay ascensor. 

SQSQOSSeSSOQQESDOOOOQSCQQQ

P é r d i d a  E1 ter.cer d íl de CarG*ú:Z Oí U l t ia  extravió una cabra nevad*, 
cuernos. Quien la presente en la callei¡ 
íe rería , 11 y 13, taberna de Mando, * 
gratificará.

DOLOR

tilles. —Efogío fúnebre ác A lejado M ary .ílaq u e  forman parte 65 artistas que no ha 
J. Simancas Seííán.—Les sellos instantáneos: 5 blaD. Perros, manos, cabras y cerdos, 
peligrosa pofifarraccia. Sección Médico-Sos» al. jj Dos secciones: a las ocho y cuarto y diez

y media.

zano, Salvador M artínez R eyes, M anolo\ desdz !as '  7 . , ' _  1 , «
Sáenz Reyes, Tomás Jim énez Hurtado, Nata- de£ *  “ * *eJs £ ,  m?d,„a.a ls.s .oncc 
lio López, Antonio F e rre r  Justicia, Antonio —ÍÍR balUa M ar‘a Magc»*i«*»a. desde las «etc 
Pardo Pardo, Juan Jiménez Pardo, el popu-

—Oro viejo: «Vida ¿e Torréis.—El madrigal] 
del vencido.—De aquí, de aliá y de acullá.— ! 
Prensa americana.—Boletín bibliográfico.

~ í k
Don Amador García Navarrets ha renunciado 

al registro minero «Santa Bárbara», en término 
de Huetor Santíllán.

—Don Antonio Peárosa ha solicitado 21 per-j 
tenencias de la mina de plomo, denominada 
Santa Teresa, en Izbor.

reumático, nervioso, de 
taao, riñones, espalda, ¡ 

_  aparece rápidamente &
BA LEA  aaO KAYLZEE, de éxito si¡¿ 
seguro. Una fricción de Bálsamo Kcylís 
el pecho al tiempo de acottarse calmah 
facilitando Ja expectoración. Una pesetj 
frasco únicamente en la  Farmacia Cotí!* 
San Jerónimo, 13.

1XGEDEITBS DE
Se recuerda a los individuos del cupt, 

instrucción, los beneficios de reducción 
tiempo de servicio en filas, que conccc; 
ley, teniendo aprendida la instrucción.

En la Escuela Militar ¿el Tiro nacional,  ̂
ra  de ia V irgen, 44, se da la  instraccióncj 
pleta.

Precios para cada sección: Baíaca, 0‘75; 
principal, 0‘25; paraíso, 0‘15.

LUZ EDEN
Secciones desde las ocho de I2 noche.
2.000 metros de películas; presentación de 

los notables duetistas “Los G’uayarminos". 
Preferencia, 30 céntimos; general, 10-

lar Felipe y  otros que sentimos no .recordar.
En el tren correo de la lín ea  del 'S u r m ar­

chó la  feliz pareja con dirección a Madrid, 
Sevilla, Cádiz y  otras poblaciones, siendo des 
pedidos en la  Estación por l s  familia e invi­
tados.

Enviamos a los nuevos esposos nuestra más; , < -~ 1  ̂ _  B LUVKtiEJb A uucvu:nos del pasado ano de 191o por no h^be.se dial e!,horabt¡eca y !es ¿aseamos una in- 
presentado reclamación contra él y Q^e s e ¡ termíaab!e lnna ¿e mie,_ 
proceda a la  encuadernación y reintegro *

Decreto de la Alcaldía para la ratificación 
áe l scaerdo de 17 de Julio de 1896 referente 
a  l a  expropiación de 71 metros 20 decímetros 
cnadrádos de una casa en la calle del Doctor 
López A rgucia, para ensanche de la  vía pú 
blica, valorados én 286 pesetas 80 céntimos y 
n a ra  construir un muro d e  contención con al­
bura medía de nn metro y espesor de 70 cea 
íLuetros valorado en 225 pesetas que forman 
un ¿.otal de 509 pesetas 80 céntimos.

Dím'ísióa del médico don Alfredo Conejo, 
•encargado de la  Beneficencia municipal en 
e l F argue, el cual, por ascenso y traslado en 
el cuerpo de Sanidad Militar, se ausenta de 
Granada.

Presupuesto de mejora de pavimento en la 
ca lle  de "Piedra Santa, cgu  bloques de cemen­
to ímooríantfi 525 pesetas.

Obras
A yer trabajaron 145 individuos en las dife 

ren tes obras que se efectúan por cuenta del 
A yuntam iento.

El Corresponsal
Torre Cardslá 6-3-16

S e ñ o r
Los vecinos de ls calle de los Coches 

de San Matías, condenados a romperse 
la crisma constantemente, en les hoyoB, 
baches y agujeros dal pavimento, rue­
gan &U3Í2, señor Alcalde, disponga el 
arreglo de la vía en cuestión, ao ya en 
bien del Ornate 7  la-higiene, sí qua 
igualmente para evitar desgracias.

doce.—E n. Huestes Señera 
Sania María Msgáii’ena y

a las diez.-—Hay ?-Alsa a las z.ueve, con expo: 
sicí6 j! de S . D . M ., en la Capilla de la Corte 
de Cristo. - '

Hay M isa s la* 
de Isa Angustias,
Ssn Justo.

Adoración Nocturna.—Turno 4 ° Santa Tere­
sa áe  Jesús. Don Manuel Bensvídes Chacón, 
por su espose (q. c- p. d..)—La Reserva y Misa 
a las cisco de la mañana.

Visita de la Corte deíMaría.—Nuestra Señora 
de Lourdes, en la iglesia parroquial de Santo 
María MsgdtJcna.

Aviso sobre la abstinencia y ayuno en 5a Cua­
resm a—Nuestro Srao. Padre Benedicto XV,

Jmímcám fiblím -

la e s fra  fg? iá fiice  grataíto
- Come les billetes: áe lc3 Tranvías, el as 

junio Cupón rsiategü o del im porte de est* 
diario, ss  admite como dinero por todo st 
valer en cago de las compras a l deíail cu*, 
se hagan en los Almacenes de tejidos LA  
PA Z, ea  la proporción de ÍC por ciento: este 
ss. en caás oQ céntimos ce  compra, admite- 
un euodn.

Precies zeríameste ajos

por el Breve «Ut pracsíns perículura» expedido , . . , , . . . . . . .
en Roma el .2  de Agesto del pasado año de jCSCÛ  g r o a d a  de la parroqmc de ! . Magda

_ . . ¡Jen2 decsía csp:tal, a doña Inés Negro Arcos,

Para e! sertor Alcalde
Sr. D irector del N oticiero  G ranadino

Muy señor nuestro: Los firmantes, vecinos 
¿e  la  calle de Oidores, números 6, 8, 10 y 12, 
suplican a usted inserte en el periódico de su 
digna dirección, que habiendo dado tas que­
ja s  a l cabo de la  parroquia de San José de 
que hay filtraciones de los darros a las aguas 
de uso potable y no habiendo sido atendidos, 
rogam os a l señor alcalde, disponga el arre­
glo de los darros aludidos, por ser un perjui­
cio para la salud, pues se ha dado el caso de 
haber un niño con calenturas en una de las 
casas antedichas.

Damos las gracias anticipadas y quedamos 
suyas atentos s. s. q. b. s. m., Victoriano Ba­
llesteros Fernández, Miguel Vico Nievas, 
M iguel M artín y Francisco Cuéllar.

5 cMartfi x g i6.

Teatro Isafte l la  Católica
P ara  esta noche anúnciase el debut de la 

gran Trouppe Spineíto, compuesta por 65 a r ­
tistas que no hablan, en la que figuran menos 
cabras, cerdos y  perros.

Anoche fueron probados varios aparatos 
para el trabajo de dicha compañía, entre 
ellos el cable qne se ha montado desde el pa­
raíso al escenario, para que sobre él atravie 
sen dos monos el patio de butacas en bicicleta, 
dando ias pruebas un resultado satisfactorio, 
siendo felicitad!simo el C av Spínetto , por los 
que asistieron al ensayo general.

Hoy, a  las dos de la tarde, saldrá del tea­
tro  Isabel la  Católica uña carroza, que figura 
una barca, en la  que serán paseados por todas 
las calles de Granada los anímales que to­
man parte  en las funciones de esta noche, que 
son dos, una, a las ocho y  cuarto y otra a  lar» 
diez y  media en punto.

Es de esperar que dado e l  espectáculo tan 
anevo y la  expectación que hay  e n e 1, público, 
se vea el coliseo de los Campos e ^ ls s  ¿0̂  sec. 
ciones completamente lleno.

NOTAS DE SPORT
Sierra Eevada Club

Eats importante Sociedad, ha queda­
do de nueve organizada, y esta vez baje 
loe mejores auspicios, pues su nueva 
junta directiva la componen elementos jj 
que desde hace tiempo vienen trabajan­
do por los deportes, ccn tanto entusias­
mo, como negativo resultado. Reunidos 
todos esos elementos y aunando en una, 
todas las aspiraciones, no es atrevido 
predecir que la nueva fase ha de dar 
¿pímos frutos que redundarán en bene­
ficios para Granada, 7  darán un alicien­
te  más a las renombradas fiestas del 
Corpus.

A este objeto reuniéronse ayer, y des­
pués ds aprobado el nuevo Reglamento 
S9 procedió a  la elección de directiva 
que quedó constituida en la forma si­
guiente:

Presidente, don Juan de la Blanca y 
G-on^ález-Auríoles.

Viee-presídente, don Antero Ecciso.
Sacreéario-eontador, don Federico 

Mata.
Tesorero, don Eugenio Alonso.
Vocales primero, don Angel G. de la 

Serna; segundo, don Néstor Villanova y 
tercero, can ¿ranciseo Villanova.

La nueva junta tomó posesión de sus 
cargos en el acto, comenzando ensegui­
da. los trabajos preliminares,

.Dssde estas columnas felicito a Ies 
jóvenes deportistas, enhorcándoles a tra­
bajar e-^s entusiasmo por ls propaga­
ción del Reporte ea esta ciudad.

P e n a i tv

Ha tallecido en est* eapSt.J la señora doña 
Angustias Ruíz Dardé, modelo de virtudes cris­
tianas y ángel tutelar de la caridad y el bien.

Reciba su desconsolada familia, especialmente 
su primo hermano, e! ilustrado párroco de? Sa­
grario don Manuel Teruel, el testimonio de 
nuestro más sentido pésame.

19 15 . se ha dignado benignamente restringir e? 
precepto del syuno y  abstinencia a todos los 
fieles cristianos raoraAores en los dominios de 
España, en la forma -siguiente:

Días de ayuno.— ' Miércoles, viernes y sábado 
de cada semana.

Días de abstíne ncia.-—Los viernes de cada 
semana- En esta abütínencia está prohibido el uso 
del crido de carnea pero pueden utilizarse ea ls 
condimentación ¿e 3cs alimentos toda clsse de 
grasas.

En todos Jc,s días 4e cuaresma, excepción he­
cha de los v vera es, puede tomarse carne y pes­
cado en una. misma comida.

Para usur de los privilegios antes expresados, 
es preciso haber tomado, no solo el indulto de 
abstinencia y  ayune, sino la Bula de Cruzada de 
la clase qu e de uno y  otra corresponda a la po­
sición de cada cual.

f /R B M S A  O F I C I A L
. Bscata

La recibida ayer en Graaxds no contiene nin­
guna disposición que so hoyemos publicado es 
'«lestro Servicio Telegráfico y Telefónico. . '

B0I8ÜE OScifil
, E í de ayer inserta:

Circular del gobernador, ordenando la busca 
y  ciptura de un mendigo.

—Plan de aprovechamientos p*ra el año fo­
restad de 1915  a 1916 .

—Edictos de los alcaldes de Pórtugos, For­
jes, Fuente Vaqueros y  Gabia Grande, expo- 
niendks el resultado del sorteo de vocsles aso­
ciados--

—Otros de4os de Cortes de Baza, Víznar,

IOrcc. 'Salera y Armílla, haciendo saber la termi­
nación de los repartos de consumas y de la con- 
tribucí 6n territorial y  padrón de cédulas perso-

Apanero. doña Salvadora 
y  deñ2 Enriqueta Vü'egss

esp
doña Dolores Rico 
Manzano Torres 
Fernández.

—Le hsn sido expedidos títulos de catedráti­
cos a don Fernando Escobar Maiszano y  dor. 
Fernando Cruxet Píes.

De practicantes, a don José Torres, don Juan 
de Ksro. den Antonio Fernández, don Mario 
Jiménez y  don Gregorio Romero.

De Bschiiler, a don Francisco iribarrer. C a r ­
tera. dbn Luis Iribarren Cuartero, ¿on Diego 
La Mcmeda. don Juan López Cano y dón Fran­
cisco XJalscios Sanjuan.

ESTAFETA O I LA PñOVtNGlA

Se ha declarado caducado e! nombramiento 
de Presidente del Tribuna! ¿e oposiciones a is 
cátedra de Elemento de Derecho N 'tural vacan-

jíe-en la Universidad de Granada, hecho a fsvor \ O fic ie s , 10, y  T in te ,  3  J  5*—(2&C£t!n 
de den Ratad María de Laura, habiendo derig- * 
nado psra sustituirle a don Antonio López M u­
ñoz. i

—H a sido ascendido en el esedsfón de su: 
ciase s los números 74 y 406. los catedráticos Ü 
de esta Facultad de Derecho don Agustín H i­
dalgo y don Fernando de los Ríor, con el sueldo 
anual de quince mil y nueve mil pesetas, respec- 
tivamer.íe.

—Se ha nombrado maestras interinas áe ls

AS DE LA COSTA
-------------S. A. —

M e le r a  Ira sa á ia s
pos vsZos ds § céntimos es 

iss álmaceses áe tepáos
= = = a ^ A

Ú ñelos, &0, -g TioXo, 3  ^  & 
' (ZACATIN)

A LOS .ABRIDORES
¡YA H *  LLEGADO!

L a semilla de remolacha alemana mares 
Ideal. E sta semilla es reconocida en el mundo 
Azucarero, como ana ¿e las mejores marcas 
que se cultivan.

Dirigirse a! representante general, don 
Engenío Vaüejo, G ran Vía, 45, l.°, izquier­
da, Gratrsfda.

8 /

La guardia civil de! puesto de Cúücr Baza ha 
detenido a Luís Aiarcón López, que estaba re ­
damado,

—-La de Loja detuvo a Ricardo Alba, por 
hurtar leña, propiedad de don Antonio Garzón.

—En ls secretaría de! Ayuntamiento de Alon- 
tegícar ha quedado expuesto al público el repar­
to de arbitrios extraordinarios.

—Se encuentra vacante la plaza de secretario 
suplente del juzgado municipal ds Tornizcón.

—-Por el gobernador civil has sido aprobados 
los repartos de arbitrio* extraordinarios forma­
dos por los Ayuntamientos de Trujillos, Ghar- 
ches. Cajar y Chauchina.

OjeeEafarsidaies
Scnsulis espacie! por eí

OS.  GtliLLEBSS SÍICXE2 ISillLE»

del que fué competente y probo empleado del 
Ayuntamiento don Manuel Dalmau Sagsrra, 
constituyendo el acto una manifestación de due­
lo, evídencisdora de las grandes simpatías que 
contaba e! finado.

Descanse ¡ paz.

Mssmiss f e  Brasas»
áüiósSiga ia  grasos

Ex jefe ¿e Clínica Oftalmológica en 17an  
y  Profesor auxiliar áe la  Facultad ds Me 
dícins.

De 2 a 4.—Lea días íssüvoa, de !! a 12
=  P la z a  ¿ s  l a  ¡ J n iv e re iá n á , n án a . 2 =*

J L l  i p i a T o l i o o
Sí quieren, comprar en condiciones de eco­

nomía, en ninguna parte mejor que en el por­
ta l de paja y cebada, de Enrique Cuerva 
Hernández.

Placeta de fillcmena, 10—Ver para creer

Por acuerdo del Consejo de A 
ción, y.en cumplimiento del artículo 2! 
los Estatutos, se convoca a Junta gen. 
ordinaria, en el domicilio social, Carien, 
Genil, 44, para el día 31 del presentes 
de Marzo, a las tres de la  tarde. Se rectal 
a los señores accionistas lo dispuesto e, 
artículo 22, en virtud del cual deben d$j 
ta r los títulos'de sus acciones (o losreip 
dos respectivos, caso de tenerlas deposiü 
en bancos), en las oficinas de la  sociedad 
dos días de anticipación al en quesee 
bre la  Junta , cuyo requisito es indispeaui 
para obtener la  tarjeta de asistencia 1 
misma. _ . ■ ■ . J

G ranada 10 de Marzo de 1916.—El Prj 
dente del Consejo de A dm inistración,^ 
Henríquez de Luna.

G A B I N E T E
DEL

0r. Sequera Martín
GRAN V IA , 36

ELE3TRIGID&D YÍaYGSI
C onsu lte , de 2  a  4

5g6S8S3SgS© S@ e© ! @ 333838895* 
■i DOCTOR RIVERi

■ESPECimSM.
SU LAS HNFEHMKDADSS 03

Garganta, Nariz y Óído$
MAYOS X

Cessulta diaria de dos a oceíra 
Ecosómlca-obreros: stsls f  slata tari! 

Días festivos, solo de das a tras
Cuesta Gomeras, 2

¿ ■ □ s s s s e ig s o o s G e s s e e s s M s a a a í!

£5 friííígpgfisafeSs para el tfe9gs¿3 
I  e! dtl! para íss íiá 

= p © r  SM AVO y  L E 8E á=:
Edición, encuadernada, el ejetnplat 5« 

nesetas.
Edición de lujo; e l ejem plar6f25'fódt
P a ra  pedidos de ejemplares y tarifa • 

anuncios:
Estadios, 14, bajea—Snadalajar»

E! tm m m  Sevillano
ta en casa de don F elipe Fernández, AcS 
del Casino, 13.

P?esis: ¿¿i ¿ía «síerítr Úebildtgg néÍTie

TEATRQ CERVANTES
Según anunciamos ayer, hoy se verificará 

una gran  función popular a  precios reduci­
dos con un escogido program a.

S s  darán cuatro zarzuelas 2I precio de una 
sola, costando la butaca 1 peseta 10 céntimo s 
y la  entrada toda- la  noche 2 ú céntimos.

L as obras elegidas son «La T ragedia  ¿e 
Pierrota en la  que tantq_ se distingue el ba­
rítono señor Bordas, «Un Crim en Mistr .rio- 
so y “L a  Casa ce Qairós3, dos actos, obr ¿  én 
la que tan  gran  éxito obtiene la  señorita , Sal­
vador y  ios señores Pérez Soriane y  B-ordas.

nales.
—L isla de Jo* señores que en Resiábsl, Orgí- 

va, H« iztcr Ssntsllán y Güivejnr. tienen derecho 
a elegí ár compromisarios para las eleccícaes de 
señad ¿res.

— Rciscíón fteultaííva de las operaciones que 
se prz-ctícarán por el personal de este distrito 
ralMero desde e¡ s 6 de Marzo al 14 de Junio.
• - —Edicto del tacalde de Torre Carde!*, anun­

cia a do la subasts del srfcítrío sobre peses y me- 
d'.dss.

— Anuncio de subastas de los aprovechantes-1 
tes de les mestes Csiar de ia Rsp* y Rincón dei g 

| Obispo, en términes ds Baza y Huéscsr.
| Edictos jüdsclrie3-

Itago- . . . . .  3 9 79  i  4 1 7 5
C e b a d a ................................co 'cc a co'co
Ha¡sen . . . . .  oo'oo a oo'co
Masa . • . . oo'oo á cc-oe
'Vatros- ........................oo'oo a oe'cc

Les .>» kilos áe  irigo se hsa vendido al precio 
ée *7 ‘5o a i 8'25 pesetas.

'■Éxistesiefas ée *.«*:, 707 qesatalev 
a át? hoy  . . 2 1

‘■yesél¿v.
. 728 
• 52

DESDE TOSERE CMOELÁ
E n  e l día de hoy y ' eu  la  iglesia p 2rroqnial 

de esta villa, han  contraído el indisnloblé la­
zo del matrimonio la  ex tin g u id a  y  bella se­
ñorita Purificación Lóp ez Je rez  y  el simpáti­
co joven del inmediato p'_’£bIo de Alamedilla 
den  Ealalío Guzmán Jerez,'• riendo apadrina- 
dos por sns fíes dcnjFrancisi.'*-0 Je rez  F e rre r  y 
j e  distingnIda esposa ceña M aría Antonia' 
D íaz  M oraleda.

Bendíj

O l S . a 3 J Í € 3 S
Nc-s manifiestan los señores don IMannel, 

don Juan  y  don M iguel R ubio, aúe so n  com­
pletam ente ajenos, y por ta n to , c o n tra  ellos 
no se ha iniciado ningún procedísaíaaíc, por 
el robo acaecido en la  tienda  q u e  e n  Caniles 
tiene establecida don B a lta sa r B lesa  Pérez.

Los tre s  señores aludidos hacen, protestas 
de su conducta intachable, in d icando que 
conservan tan buenas relacío /jes con e l señor 
Blesa, qne uno de ellos e s tá  d e  dependiente 
en su  casa.

Bendijo la unión el cura pát:to co  de este t D e orden 
pueOiO aon Maximino Peláez*Max’cebo. ' * José León.'

H o t a s
Servido de la  plaza p a ra  hoy:
Parada, A rtille ría  y C ab a lle ría .—Je fe  de 

cía, el teniente coronel de L nsítan ia , don 
Faustino P erie r G ranadino.—Im aginaría, el 
teniente coronel de A rtille ría , con Ju an  R a ­
mírez Cassioello.—H ospital y  provisiones, el 
primer capitán de A rtillería , don Gonzalo Z 3- 
baleta Galbán.

de S . E .—E l 2jrud*ate Se plaza, |

Rg T í g T a n i para hoy
Stla de lo cívíl̂ --- Juzgado de Santo Donriago

(Málaga): dos Ratad. Agüera Biore! coa la 
Cocspañís de Ferrocerrilés de Málsga-Algecí - 
ras-Cádiz, cobre íadersnizsción por sccideaíe 
del trabajo. Abogsdcs, señores Gómez Fernán­
dez y  Martes; procuradores, señores Donast j 
Gómez López; secretario, señor Serna.

Ei mismo juzgado: doa Pedro Garrí* Leíva y v, ‘ 
ls Compañía de los Ferrocarriles Suburbanos de C 
Málaga, sobre reclaisnríórs de cantidad por ac­
cidente d d  trabajo. Abogados, señores Escobar 
y M artoc; procuradores, señores Bellido y Gó,
Kiez López; secretario, señor Alonso.

S2I2 de le criminal.—Sección primera.—Juz- 
gado de Qutdix: contra Juan Vega Claré:, por 
atentado. Abogado, señor Valdeeaiar; procura­
dor, señar Gómez López; secretario, señor Val- 
verde.

Sección segunde.—Juzgado de Motril: con­
tra Elíseo "V aldés Santamaría, por hurto. Abo­
gado, señor ‘Casas; procurador, señor Romero; 
secretario, sellor Serra.

Cese
H a cesado el juez de primera instancia de 

HuereaJ Overa, -doa Ramón Páramo Jiménez, per 
I haber sido promovido al juzgado de Lorca.

. . 67 6
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Carnización y precios ác! día anterior.
j 1 reces sasyorea, coa peso de 2.0 j o hiles, ¿e 

z‘no a 2-35 .
3 borregos, coa peso de i 6 hilos, 2 i ’oo.

áSSÜSg
E c  G rsaada se cotizcsu D e a tr s  áe le espite*, 

d e  *3*75 2 14  pesetas los cace y  m edie kilos. 
Fuera de puertas, de jo a 10-25. ®  mercado, en 
calrca.

Ea Múisga: Se cotiza ea puertas, s 11*25 pe­
setas les cace y medio kilos.

En Sevilla: Se cetíza el aceite producción de 
1914 * 59*5. de 10-50 a ¡ r ¡2  pesetas los osee 
y medio kilos. Aceite producción de 915  z 916 , 

10*50 s u .
En Córácbs: Cotizáis d  z c d te t S9 ‘83 pese 

ta s  los jc o  k ilo :.
E* Jaén: Véndese 2 11 '25 pésetes Jos or.ee y 

medio kilos, de aceite fresco.

3*M£2CZ® 
del metro do tubos

"Pesetas
De 0‘60 es, de diámetro 16
» 0‘50 » 12'50
» 0 ‘40 > 9'50
»■ 0‘30 9 6!50
» 0!25 X» 6‘50
» 0£30 > 9 4‘25
» 0T5 » » 3
5 010 » 2625
» 0:071i2* > 2

Venta exclusiva en la p*- 
rinda, de los Cementos asJ» 
Sociótó J. & A. Pavía-de b  
íarge, de Marsella,

Los mejores cementos q«s 
íabriean,

SAM JOSÉ
TO&M&S Y  LÓPEZ

DESPACHO Y FÁBRICA
S e a  1 de  S a n  Eaázapo, 16

(Fi'ente s la Cruz Blanca)
Teléfono nüm. 172

Sosáicos SiIdráuiicoE 
Piedra artificial 

“abos áa cemento
Treinta mü metros de solería ea seteata dibujos 

P íd a se  ©1 ca tá lo g o  ;

Srls Ltíargo 
Artificial tsfarge íalííat* 
K&tural Konette.. 
K&tural Valeatme 
Bápide Socuefort 
Cal Teü

R E A L  D E  SA N  L A Z A R O , 1S.—T eléfono , n ú m . 172

REGISTRO CIVIL
E e lo: juzgados déla espite] «shirieron ayer 

Isa siguientes Inscripciones:
Campillo.—Defunciones: Hugo De! Fantes 

Ladrón de Guevara.
Nacimientos, ninguno.
Sagrario.—Defunciones: Angustias Ruiz Dcr^ 

de y  Juan de Dios García Ruiz.
Nirimie2tc5. 2.
Salvador.—Defunciones: Manuel Dclratu Sa­

grar* y  Antonia Aguado Morales.
Necimientoa, ninguno.

LIXÍR ESTOMACAL
de Saíz de Carlos (STOMALIX)

Es recetado por los médicos de las cinco partes del mundo porque toni­
fica; ayuda álas digestiones yabreeÍ2petíto, curando las molestias del

E S t á J j i M O  é
i lT E S T S Ü O S

el dolor de estómago, la dispepsia, las acedías, vómitos, inapefancfc, 
diarreas en niños y adultos qua, á veces, alternan con estrañírgfento, 
dilatación y  úlcera da! estómago, etc. Es antiséptico.

De venta en ias principales farmacias da! mundo y en Serrano, 30, HABRID, 
desde donde se remiten folletos á  quién los pida.

T ip o g ra f ía  de l N o t ic ie r o  Gr a n a d ik q
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ES 10 QBE ÜEOESSTAtT^ 
ios d e b il ít a l o s , ros f a t ig a d o s  

ecraelloc cuo tien.au débiles loe PU3-?AGf*E§ylosBi*08C 
■ Un A & T gSÉ P T B G O  y  un rá £ C G f!S T B T h Y B ¡  

P a ra  c a s o s  ta le s ,  n a d a  coriñbk la

que.en forma apropiada, reúna el anffiséptico y el, reconstituyente 
rúas pod'eíoses, la G re c s o ta  y  e l C lorhL& rofasíato de C al. 

.Constituye el remedio soberano contra los G ftT .'ñR R O S , las 
. vB¡f?©«SQ£Üi’S!-S eaÓKíCAS, la  G « ! P E ,  e: &a£>U5TiSES© 
gv y  la  E S G H fá^C t& a Aumenta el a p e t i to  y ías íú e r s a s ,  J  

o .-agota las e c o re c io a a s  y  previene la .. vgg

T Q B E f e o a i & . o ® i ®
Se. venden én esta imprenta, 
Manuel Pase, 2 (bajos).

SE TRASPASA
barbería  o se venden, los 
muebles.

Se vende una máquina 
S inger, flamante, barata . 
P a ra  tra ta r , calle Santa  
P au la , Qúm. 17.

A y i A C E I E S  B E  P K I I E M S  1 A T E B M S

Camilo y Compafíía.-Craaada
Fabricación de ¿bonos completos para teda clase fie cnltiíos
Superfosfatos de todas graduaciones.—Sulfato de amonía­
co.—Nitrato de sosa.—Sulfato de potasa.—Cloruro de po- 
: : : tas3.—Sulfato de h ierro y  escorias : : :

Dirección y Almacenes en Granada, Albóndiga, 11 y 13
ALKASENES EN HALAGA, CUARTELES, 28

FABRICS Y BEPQS1TG, ESCACIBS B E ATAREE

E zíirpa  rápidam ente, s in  doior cl-m olestia, les callos y durezas. E s  ca­
rioso: no motiva los inconvenientes' de oíros emplastos y  dé los líquidos 
sn general.-—Es ¿conomtcos una peseta  en  todas las Buenas farinaelas, 
droguerías y zapaterías de E spaña .—-Granada: M uestras g ra tis ; F a r ­
macia Zam bráno, R eyes G tólicos,,B2.

s ¡ ¡ a m r e

P R O D U

i-BONOS
T iS  ,

i A T f ü NSULPHATE

ALMACENES “ LA FAt '
Ffllifiíoa íei HOTIOMO m m m  U 5

D IC K B N S

suturas se jüf. PígMí
te, se vistió con gran esmer o para 
bajar al comedor.

Allí estaban todas ias criadas con 
un unifórme flamante de muselina 
rosa y lazos blancos en las cofias, 
corriendo de un lado a otro en un 
estado de excitación imposible de 
describir. La abuela vestía un traje 
de brocado que no había salido a 
luz hacía veinte anos. Mr. Trundle 
parecía hallarse en el colmo de la 
dicha, aunque un poco nervioso. 
& padre procuraba mostrarse ale­
gre y despreocupado* a  pesar de 
1ue había experimentado un seña­
lado fracaso en sus empeños. To-

loo m unhorhas  pgtehfln dfi h lan .

c o y  llorosas; todos los miembros 
del Pickwick-Club, explérsdidamen* 
te ataviados, y delante de la casa 
resonaban vivas ensordecedores 
lanzados por los hombres y mucha­
chos empleados en la granja, inci­
tados y estimulados por el precep­
to de Mr. Weller, que se había in

anciano sacerdote en la iglesia de [vaso devino en honor de este faus-lding-cake quefué repartido, y las
Dingley Dell, y que en la partida, |ío  acontecimiento! 
que^ aún se conserva en la sacris* — ¡Me complace en extremo, 
tía, figura el nombre de Mr. Pick- amigo mío! ¡Joél jCoHdenado mu- 
wick, que Emilia firmó con Miaño ¿chacho! ¡Se ha domido!
trémula, y que su firma y ias de tes 
otras muchachas son casi ilegibles; 
que las jóvenes pasaron, en sene

geniado para hacerse popular y se  ral, que todo aquello era mucho me-j^vickl

— ¡No, señor; no me he dor 
mido!

— ¡Llena el Vaso de Mr. Pick-

encontraba como en su casa, como 
si hubiera nacido allí.

Una boda da mil ocasiones para 
bromear, aunque ella, después de 
todo, no es, en verdad, cosa de 
broma. (Sólo hablamos de la cere­
monia; entiéndase bien que no lan­
zamos ningún sarcasmo sobre el 
matrimenio.) Mezclada con la ale­
gría, siente la novia muchas penas 
por tener que abandonar su casa, 
y vierte lágrimas por separarse de 
sus padres; sentimientos nataraltís 
con que no querenos entristecer 
este capítulo, y menos todavía ridi­
culizar a los interesantes protago­
nistas de tales solemnidades. 

Digamos, pues, brevemente, que 
Ja. .ceremonia filé celebrada nnr p»

nos terrible de lo que habían su­
puesto, y que aunque la dueña de 
los ojos negros dijo a  Mr. Winkle 
que estaba segura de que no podría 
someterse a un suplido tan horro­
roso. tenemos las mejores razones 
para creer que ¿e equivocaba. A 
todo esto podemos añadir que mis- 
ter Pickwick. fué el primero en 
abrazar a la novia, y  que al hacerlo 
le colgó al cuello un rico reloj de 
oro con su cadena, que no le ha 
bían visto ojos mortales, excepto el 
joyero.

Entonces las campanas resona­
ron alegremente, y  todos fueron a 
almorzar.

— ¡Wardle—dijo Mr. Pickwlck 
tan pronto como se  sentaron,—un

Sí, señor.
— ¡Dios le bendiga, amigo mío! 

—dijo Mr. Pickwick.
—¡Lo mismo le deseo!—replicó 

Wardle; y brindaron cada uno a la 
salud del otro.

—Mr. Wardle—dijo Mr. Pick-

muchachas guardaron pedazos de 
él para meterlos debajo de la almo­
hada y soñar con sus futuros espon­
sales, lo que produjo muchas risas 
y sonrojos.

— ¡Señoras y caballeros! — dijo 
Mr. Pickwick levantándose de 
pronto.

—¡Bravo, bravo, bravol—gritó 
Mr. Weller en el colmo del entu­
siasmo.

—¡Que vengan los criados!—di­
jo Wardle interponiéndose para evi­
tar la reprensión pública, que de 
otro3 modo habría recibido de su

wíck,— nosotros los viejos tenemos jamo.—¡Dadles un Vaso de vino pa 
que brindar en honor de esta felizS ra que brinden también! ¡Ya esta-
pareja.

La anciana estaba muy majestuo­
sa y se encontraba en sus glorias, 
porque ocupaba la cabecera de la 
mesa, entre su nieta recién casada 
y Mr. Pickwick. Este no había ha­
blado muy fuerte; pero le oyó en­
seguida, y bebió un vaso lleno de 
vino, deseándole larga y dichosa 
Vida. Después presentaron el wed

mos, Pickwiekl
—¡Señoras y caballeros! ¡No, no 

diré así! Os llamaré mis muy que 
ridos amigos, si las señoras me 
permiten que me tome esa líber 
tad.

Aquí fué interrumpido por una 
salva de aplausos de las señoras, 
se oyó distintamente a la dama de 
los negros ojos declarar que de bue

na gana daría un beso a Mr. P¡ ¡ck- 
wick. Mr. Winkle preguntó ent an­
ees galantemente si podía recio irlo 
un delegado, y la joven repü c<5: 
«¡Quítese de ahí!», dirigiéndole? ¡al 
mi3mo tiempo una mirada que cl« i- 
ramente decía: «¡si usted se?jtr(3- 
ve...!» ‘

— ¡Mis queridos amigos—vej&ítíi 
Pickwick,—Voy a brindar por e\ 
novio y la novia! ¡Dios los bendignh 
(«Aplausos y lágrimas.») M \ jove tr 
amigo Trundle me parece un mu - 
chacho excelente, y su. esposa nu ; 
consta que es una arr.able y encan­
tadora criatura, nvay capaz de lle­
var a otra esfera de acción la feli­
cidad que durante veinte años ha 
difundido a su alrededor en la casa 
de su padre. (Aquí el muchacho- 
obeso rompió a llorar estrepitosa­
mente, y Mr. Weller le sacó def 
salón a viva fuerza.) Desearía ser; 
el marido de su hermana. (Aplau-* 
sos); pero, no pudiendo aspirar a  
tanta dicha, rae alegro de ser bas-> 
tante viejo para poder ser su padre/ 
porque asi nadie me lomará a mai

,conoc E
USTED EL CINEMATOGRAFO DE SALON K O k  d e  LA CASA PÁTHÉ FRÉRES?

N A D A  L E  C U E S T A  Y E B L O  F U N C I O N A R  Y  A P R E C I A R Á  L A  P R E C I S I Ó N , E C O N O M IA  Y  F A C I L I D A D  E N  S U  M A N E J O
VENTA Y ALQUILER DE PELÍCULAS ININFLAMABLES - APARATOS DE IMPRESIONAR - ACCESORIOS

U 0&  Y AEMOTOMS E , ,  g z i J L M M J L  Y DE LAS MEJORES MARCAS EXTRANJERAS
™ ' £ 3i s u 3. a l a , s ,  S P ia ^ x A o le ^ s - ip ia ^ o s  3T r o l l o s  cLe m ú s i c a

VERÍAS k  PLAZOS ~ ALQUILERES -  SfcMBlBS -  AFIMAGS0IE1

jtu u  - imesss - mmm C A S A
S I M I M O U I  1  n o  SE

S A B A T E L
m .  M B N T s i m a

em m de muís, 12 - sumida
E N F E R M E D A D E S  D E  L A  B O C A  =

j i p  P A S T I L L A S  N I E L K
j)e  c lora to  d e  p o t a s a  c o m p r im id o .— S e  v e n d e n  e n  t o d a s  l a s  F a r m a c i a s

Eficaces costra  las A n g in as, C rup, E o n q u 9ra , 2*etifi6z del a lien to  e In flam ac io n es  de  l a  g a rg a n ta .—Las P a s ­
tilla s  K IE L H  calman ia irritación producida por el excesivo uso del tabaco, y son indispensables a  las personas que 
hacen sufrir a su gargan ta  un trabajo fatigoso, especialmente los oradores y  cantantes.—P a ra  evitar imitaciones y 
falsificaciones y  como a garantía  de legitimidad, exíjase en cada caja el sello (impreso con tin ta roja) de los deposi­
tarios J . U riach y C.a, cálle de Moneada, núm. 20. BARCELONA.

W fM ñ

P a r a  s e g u i r  e n  b u e n a  s a l u d  •

Purificad
Regenerad
F o r t if ic a d

[&(5

I W É S T R A  S A N G R E
c o n  e l

T IN  BICHELE!
I.

| Todos los que son cuidadosos de su Salud, 
aunque no padeciendo ninguna enferme­
dad, d e b e n  d e  tomar dos ó tres veces por 
Año, el tratamiento del Depurativo Righelet.

EsteppÉOBpíi oe se üebe nanea poner es muida,
Seaor L, RICKELEJ» 13. rae Gsm berta, SEDAN (Francia).

Depósito ge aera l y  venta: D roguería de D. Francisco Loyarte, 
San Ignacio da Loyola, 9 (frente a l mercado), San Sebastián.=  
Depositarios en  Granada: Isaac Santaella. San Jerónim o, 10.— 
Doroteo Gonzalo. Salam anca, 12. F arm acia y D roguería .— D ro­
guerías en Almería: Eugenio de Bustos, G ranada, 25.—José Toro 
García, Santo Cristo.

PROFESQRfi ES PBRT8S

¿¿10 MAS ARKU&AS Y PECAS??
Si queréis ser blanca y hermosa, si queréis que 

vuestras facciones tenga la te rnu ra  y lozanía que en 
vuestros prim eros años, usad ei .

que quita en pocos días las pecas, manchas, arrugas 
y paño del embarazo, dejando la  cara blanca y ater- 

opelada. E s tan  inofensiva que pueden usar!
1 los niños de pecho, y de un delicioso perínn  
Frasco grande, 6 pesetas.
Depositarios en Madrid: Sres. M artín y D urán, 

M ariana Pineda, 10. • -
D e venta en Granada: Perfum ería Inglesa; P e r ­

fum ería L a  F lo rid a ; Pablo R odríguez , E sparte­
ros 14; José Baena, Reyes Católicos 15; Alfonso To­
rres, Reyes Católicos, 29; Perfum ería L a  Giralda, 
Reyes Católicos, 47; E í Buen Tone, Reyes C atóli­
cos, y  en todas las perfum erías, droguerías y far­
macias. ^  rS5 :

BICICLETAS i  accesorios
l a r c a s  BlIMflT y BOYAL AU3SRT

Perfeccionadas con los últimos adelantos 
' t S S B S O S  É 7 S  P S S a M /

UN AÑO DE GARANTIA 
.. S E P B E B E N T A H T E  E N  G E & N A B A

B .3EBO TI3E©  M&B.TGS R O B B ÍG tJE Z
• SAN ANTÓN, 14 *

6* AMALIA GÓMEZ MOLINA
CHILE DE ELVIRA.-S-0 *30

L0S YUSque m m m
ñor fuerte v crónica que sen , tomen ias renom bradas 
RASTILLAS del Dr. ANDRISJ- Son tan  r.ápjdps y seguros los 

^efectos de estas p astilla s , que á las p rftnerS s tom as se siento 
ya un alivio que so rp ren d e  y an ima,  y casi s iem pre  dos- ^  
'aparece la  tos por com pleto a4 co n c lu ir la p rim era  caja.

- t-ji
Los aue  tengan ÉF& ó sofocación, usen

los RASPELES AZOADOS ó los G1GA&RÍLLQS ANTIASHÁTIGOS 
del m ism o Doctor q u e  calman en  seguida fos a taques y de no­

c h e  perm iten d o r m i r  tran q u ilo . — P idanse rlrospectcs

ra

seb
ai

NO DEJE DE CONOCER NUESTRA HO­

LANDA DE LOS JUEYES QUE TODAS 

LAS SEMANAS TENEMOS ALA VENTA 

•• •• ESE DÍA :: :: ::


